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. Não taltará. petróleo. ao ... ouve pedido 'de�demissão
RIO, � (V. A). - "�eu i. \1'0 quer trab.alhú. E' preci- palavras que 'O presidente' taurante do centro da .cida- - "C'Om'O l:ecebeu, pre�i-; pode agradar a. todo mund'O'i consumimos ve,m. da vene�
ovêrn'O e e sera. da leI. e I it'O .que 'O, d�Ixem �rabalhar.,

da Repúbfica, surpeeendi- I de, profer-iu, quando ,I.nt:r- dente, a reaçao ao seu dIS- M,as. comQ_ presidente da �e-I zuela e apen�s quare�t� po;
a 'Ordem .. ? Brasil precisa I E ISS'O. �'O e ,�'Osslvel .c'Om do por um repórter quando pelado por aquele profissio- curso? pública nao falo para agIa_I cen�o d'Or?rlente M�di'O . .:.:.I

e tranqUilIdade. Nosso po- I tranquilidade - foram as 'Ontem almoçava num res-! nal de imprensa. "Infelizm�,nte, nunca se dar. FaçQ-o no cumprímento
I
assnn mr.smo pela rota do

,
'

"_ ----- dum dever _ 'O dever de dar Cabo da B'Oa Espernnça, em

'��--�........,..,.-"......".._....- .....--..........,...

{ .........wyo............................... grande parte".
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E' verdade que 'O almí,

rant s Alves Camara solicit'Ou

POSIÇAO DO ALM. AL·

VES CAMARA

.mírante ,Alves Carnara con

tínua 'com a minha inteira

c'Onfiança. Vem prestando

Plorfanépolis, Domingo, 2 de dezembI"o de 1956 Cr$ 2,08 grandes serviçQs à .nacâo e

- ......------------------ --,--

nQ seu PQst'O � pode dízer

"" • •
_j

/
,I _ está segud3SimQ".

iI "1[1 i'm em' .!� 'I· urar Ime'D� e" a' O�'
I = ::�:� �:e�::�:t��'�n'Or_

,
"

,
,

mal na Mari:nhl. O que ha
,

..

'é muito boato, Mas não vá
, -

"

atrás disso. Se vocês, [orna-

'CARTA DO�GENERAL;., :TEIXEI'RA LO"T'·T· .._ II r-f:'�:�::�,::���: ��a�:�;'�E.f :l�:�
II'� I _ Ministério já teria mudado

RIO, 10 (V. A.)
I "A in- I os seus dirigeriles e somen- às vezes, surgem. E creio que. ,'"

t d M·· t d t d t id d f
' ,.' d t t ll I muitas

vezes ....

fâmia caleulada ou o-ata- a cal' a 'O ! 1DIS 1'0 a 'O e es erm a e esa que homens e atos. Dal mere- te com 'O exame público d� �esm'O _os esc?n en es po 1
,

que indiscriminado e sis- Guerra, general Henrique espontaneamente tomou de cerem alto apreco aqueles atuação dos mesmos poderá tícos hão de ajudar ainda a t

mátlco deformam fi vida Teixeira Lott, dirigida ao alguns de meus 'at'Os na! que, como V. Êxa. têm a [ulgâ-los,
.

trazer, tôda a tranquilidade I
Óblica e rebaixam as ins- deputado Loureiro Júnior : Pasta da Guerra. Sua cons- 'c'Oragem de, desfazer íntrí-

.

'A i ri f â m i a calculada

I
de que precisamos. Não desa-

G bt4tuições". C'Om estas pala-
I ciência de' patriota e seu (gas soezes qus confundem bti o ataque indiscrtmína- pontsraí 'O POVQ em m'Omen-1 an e

vras, 'O ministro Henrique ,

"Somente -' hoje tive a espír-ito de justiça _ trans- I a opinião pública. ,M'ais de do e sistemático def'Ormam to algum". ' )
Teixeira L'OÚ concluiu -a ()p'Ortuni�ade de ler 'O bri- luzem de�se' discurs? cuja I uma vez, tenno r�itera'd'O a vida pública, e .rebaixam I I I

"

'ti' C
'

carta que enviou ao. deputa- Ihante discurso que profe- repercussao nos meIOS PQ- que 'O exame desapaixonado as instituições, N'O seu NAO FALT�RIA PET�OLEO' .Venden o asemiras . e

do Loureiro Junior, ontem,! riu na �Câmara, durante a líticos e sociais do país é I dos homens do Govêrno e magnifico discurso, ressal- \, I
Linhos pelo Reembolso Pes-

agradecend'O 'O discurso que, sessão de 23 de outubro I
prova do acerto e da verda- I

de seus atos é medida que tou muito bem 'esses aspec- Indagado sôbre a possíbíll- tal! Tradi'ciO?a.t �il'ma de

pronunGi'Ou, na ,

'

sessão de ultimo. Além de' felieitâ-lo de com que se houve, I se impõe nas democracias, tQS, confundindo aqueles dade de vir a ser racíonado 'O S. Paulo, admite Agentes,

23 de outubro ultimo, na pelo brilho dessa oração., "A [critica apai�onada I P?is necessitam do esclare- que se travestem ,de dem'O-. petróleo, r�VeIQU o presiden- dando excelen�e c�m�ssão e

Câmara, _ defendendo-o das cumpre-me, também, agra- daqueles que se obhteram
;
CImento da verdade para cratas. Receba PQis, o meu' te da Republica: belo mostruarlo grabs, rE-

crIticas de �eus 'Opos}tor,es. I d�ce�', as gener'Osas refere�- p:l'O ,in.teresse par�idári'O aperfeiçoar as in,stituições. f:c'On,heCidQ agradeciment'O.1 _ ."NãQ fa�tará petróleo ao CIDOS L_:\SCO - Cai�

E' asegumte, na mt�grà, :!Ias que fez a meu respel- ,1a'O vaCIla em desfIgurar O pov'O pel'O vot'O. es?olhe' Smceramente". .
, BraSIl. A màlor parte d'O que I 8.305 - Sao Paulo. .J

.
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Mais!

Na Assem�léi8 L�gislati'8 ·�o 1st8�O Eí�J:�i::i!�·I�o aE!:f::ir�o::��ta� Pe�
� Publica 'O Correio do Povo, Dia 15-12-56 _:_ (Sábaeb) Holy navànel'O, J'Os� Truda

VI·lo-ri-a da Oposl-ça-o coo'lra' a taxa so
.....re 'de 27 de nQvembro último: - às 8,30 horas _ 311 reunião Palazzo, Armando Fay de A-

, '.', _.
,

'�A Faculdade ,de CieI,lcias dQS '·cir�.ulos 'de e3tudos"; zevedó; profess'Ores dl;1 Fa-,

vel'cu'los 'R·ecu'O do, ,,(cG·ove" ln'o-
_

do Impos'lo Ec'Onomicas d� Universidade da;; 15 à3 18,�O.h'Oras, _ �- culdade de Fil'Os'Ofia da _u:a
•

'

'., ",,)� do ,Ri'O Grande do' Sui, em lestrll� pecta,goglC!j.S; as----�8J3().1 GS _ Alvar'O Magalhaes,

•
O líder, do- :Wcrn,o ,,�s-t��'l 'os- ;A!�:AU,sq�' ,,�f'- <��3�I - ",�?sc��a ,.da;�Moe� '; O;�\-.i".f)arr\��i�w��or ,� ,ã��9.tn!V';�, �,.,é .1�lílF��. �� �onye��� ��rmàct? ,horas .,...y�é�Ül'ra e diseuss-8.u I praciem,a Pacheco; Jos'é( Go- ,

na trip\una 't!and'O' "co'iihecF'" '-- S ,,'_ ''Ç1'!'Ç .�
- 'I:{" - ':l't"�·'Vepna�uoo.t'a:};, • ��!'���--t, "'" 'l)!.���"���J.ger-a;lJ.�.d'oS' ..�ch'-.1 mes,pXil�:"'�JllP�;';;:P.t'i)(ésSi.Ql'{.,$"'--"_�·

'mento a Casa' de �ma reuni'..' A bancada.. pessedista; Co- bre 'O Imp'Ost'O ':de Vendas e p'Or c(mta do Estado, ,f 'Oi a- çoament9, e.;ExJJan�ão\ ;:lQ·��n;' cUl,es de estudm". A's 21 ho_ da. E. T. C. anéxa à l"acúld'à
"

ao realizada, n'O Palácio _ da mQ a .ma.is -credenciada vaz, C'Onsignaç�s, é um p.1rla.' pro.v�d? c?;m '''1:lrgencia' 'ur ��nQ c'�mercia� (.C�EG), ps-

r
ras _- en�erram�ntQ sQlen� de de Cien�ias EconQmicas

Praça 'XV,' da bancada da QP'OSiCIOnIsta, apresentQu, nQ menta asslduo a'Os deba4:es. gentlSslma. E aQ entardec�r ta re�hzand'O � mlS.3Qes ped)_ da "3a. missão", CQm ' �mô ClQvis Vergara Marques,

Frente DemQcrática. Prp.,!-" ensejo, o seu aplausQ, L Ul
..
- i Tem sempre .uma 'restrição.a daquela sessã'O. houv� qu�m, gógÍ(::as" nQS Estad'Os dQ R:O,. c'Onferencial a cargo do prof. Edela Lanzer Pereira de S'Ou-

diu-a 'O sr. J'Orge Lacerd:l brand'O ao representante la- fazer 'OU um aplaus'O a manI- pr'Ocurasse fugü' da vQtaçao, Grande do Sul .,e de Santa ArmandQ Temperani pereira- za, Euclides Guedes Júnior,

Disse 'O porta-voz palaCiano cerdean'O que a decisão t('- festar. AcompanhandQ as pa I mas f 'Oi agarradQ na hora Catarina, tend'O já levad'O a catedr.ático da Fac.uldade de Antoni'O Pádua Fel'eira da

que a bancada situaciDn�sj;a, mada pelo bloCQ sit,uaéionii'- lavra'3 dQ, líder da bancada "H". Não f 'Oi, "seu" Carus'O? efeitQ duas, uma eln Pel'Otas Ciências E:!'Onômicas da UR SUva, Jafme Back; e aindê',

na opQrtunidade, apresentou ta, vinha a f'Ortalecer a pr'O-' g'Overnista, 'O sr. Caruso Mac Ainda na Ordem, do dia: e 'Outra em Cruz Alta, com GS,: sQbre a "E'T'OluçãQ eCQnó- um representante da. CQ-

ao Governador uma emenda cedência do _pr'Otesto da 01}'> I Donald, em �parte,. �rQcurou Aprovação dQ p:'OjetQ ,que resultados .amplamente sa- mica e política naciOl'lal". missãQ de C'O'Orq�naçãQ -.lu

à Taxa s'Obre veícul'Os, po:: siçãQ. E 'O IIder do Govern'O dem'Onstrar a QP'Os1çao, que cançede sl!,bvença'O 'anual de tisfatórios. \ G'OilstituirãQ a "3a. Mi,s- Ensin'O CQmercial' da Capital

ex'Orbitante o pagamento ('8- aceJitou tud'O, PQrtando-3c II"Xillte liberdade de atitude duz('ntos mil cruzeiro.> :los Tais "missões" -ubjetival11 sa'" 0(> seguint� profes�'Ores:, dQ EstadQ do Ri'O Grande d'O

tipulad'O na Memagem ,(J(j- mais educad'O e seren'O nas. na bancada da Frent3 D� I servidQres púhlicQs,estaduais um amplo debate dQ.3 proble- presidente da Missã'O _ PrQf Sul, 'O dr. Sylvi'O Gaspar da

vernamental, e c'Ombatid'O suas argumentações. mQcrática. Ninguém tem C'O ORDEM DO DIA, _ 30-11_55 'ma relativ'O> ao ensinQ alu- pery Pinto Diniz da Silva, di- Silva, secretáI')iQ da Comis'

pela 'Oposição, em várias :ses- A EMENDA APRESENTADA mand'O. Todos mandam e não la. DisC'Ussão e vQtaçã'O nr Elid'O, através de um trabalho' ret'Or da Faculdade de Ciên_ sãQ Regi'Onal do Fundo Na,

sões. Segundo declaraçã'O d'O séu mandam aQ mesmo tempo; PrQjetO' de Lei n. 196/55 - i�tensivo, contand'O, para is- cias EconQmicas <;la URGS: cional de Ensin'O Médi'O, 'O dr

ACEITA A EMENDA agente, o G'Overn'O do Esta- ''Um plenári'O. democrátic'O" AutQriza abertura de créditO' 8'0, com a. colaboraçãQ de es C'O'Ord'enadQr Geral _ prQf.' NestQr de Castr'O Barbos:!,

O líder dQ GQverno, cQnti- do, a tendend'O à emenda a - _ no dizer do sr. CarUSQ Mar espeeial a Ser aplicado na I pecialistas, que, são desloca- Alv_arQ de ,Figueiredo Paz, co-I presidente �
da CQm��sã'O de

nuandQ em, suas considera- presentada pela sua bancada, Donald. cQmtruçãQ de duas escol,as

,.
dQS a cada cidade, e de di!'E'- ''OrdenaElor-g:!ral çla ,EscQla COQrdenaçaQ d'O EnsmQ C'O

ÇÕes sQQre a re.uniã'O havida determinará isençãQ de pa- Será verdade, deputado n'O municípiQ de Presidente tQres, inspet'Ores, profess·)re_ Técnica de CQmErci'O anexa' mercial dos Es�ad'Os d'O Para

n'O Paláci'O, assegurou qU,e a gamento de registro e em- Mac DQnald? Não acredita- Getuli'O. (retiradQ do plen'í- e secre,táriQ3 de escQlas de à Faculdade de Ciencias E- ná e de Santa Catarina, e 'O

emenda apresimtadit enC'OU- placamento de bicicletas a'O,� m'Os. PelQ que se já obs�rvQu, rio. face emenda apresenta- comercio fiscalizadas ,pelo eQnômicas'da URGS; pr'Ofes- sr, Moacyr Amaral L'Opes, se

\rO'u acatament:'O do Executi,· operári'Os sindicalizadQG oU 'não existe motivo para acre- d:1 pelo deputado Ivo Silvei" Ministér,i'O da EducaçãO' e wres da Faculdade de Ciên_ cretáriQ dea ETC, anexa à Fa-

vo, o' que vale dizer, haver:\ não. d�tar. Muita CQusa já h'Ouve ra). Cultura. cia: Econó�iêas da'URGS -' culdade de Ciencias Ec'Ono-

uma alteraçã'O em tu<ifo"aqui- LIBERDADE DE PENSA- para .fQrtaelc,er a nossa, in- la. DhcussãQ e votação de A "311 Missão Pedagógica d'O ArmanqQ Temperani Perei- micas, atlul.nde com'O secre-

lo que, lelvadQ à Assembléia MENTO Icnidulidade. Aquele projeto Pr'Ojet'O de Lei n. 102 A/56 - EnsinQ CQmercial" será: re'l.- ra" Cibilis da R'Ocha Viana, táriQ da 3a. MissãQ".

Legislativa, mereceu imedia- O d putado Carmo Mac que fêz' eruviar a'O Ri'O d;� Dispõe 's'Obre arrecadaçãO' lizada na ci,dade de Fl'Orianó-

ta repu13a da bancada pessp- Donald, emb'Ora um tant'O JaneirQ o 'sr. l;uiz de SQuza, tri9utária d'O imp'OstQ d'" P'Olis,. capjtal do E�tadQ de,

dista. p:'eocupado CQm a pr'Ovável com venciment'Os gordQs, a- Vendas e CQnsignaçõés (a. Santa Catarina, n'Os dias 13,
diadá a v'Otação por cinco 14 e 15 de dezembrc, próximo

«U,-I.--'ar, Pr.,leQsor e funcioná_r�o Pó- sessões, PQr determinaçãQ �')
1

tendQ éQmQ lo{!al a Faculda_

1....
.

t::J ,plenário). ,

'

; de de CieÍlcias Eco,nQmicas

bl.-co na-O podem se'r ComUDlstaS) la. piscus�ãQ e VQL3çãQ. do de FIQrianópQlis. "

,

'. 'Pr'01eto de Lei n. 12'6 A/56 � ,. O pJ;'ograma org'anizad'O pa�
RIOI 10 (V. A.) - O se-

"

. I
na ,SecretarIa Geral d'O'

Estende benefícios ,da Lêi n.1 ra a 3IL Mi-zsã'O',' é à seguinte.:
nád'Or Caiad'O de Cas.tr'O que, desde ontem, vem agI- C'Onselh'O ,de Segurança Na-

1.371, de 16-11-55 a tQdQS os Dia 13-12-56 _ (Quinta-
autor d chamado pr'O]' et� tund'O 'Os meio.'! PQlitic'Os: - ciQHal. E depois de ouvir a � A '1' 'd J t'

'

o '. . .. -

d
,. ..

t
UXllar(.>� a us lCa.' feira) _ às 21 hQras _ sQle- canal nQrte de acêss'O a'O

de lei de fidelidade à pá- "Minha c'Onvição mUlt'O CQ- 'OpmlaQ e vaTlOS JurlS as"
(ret:rada d'O plená�i'O CQm nidade de inshlacãQ 'da "3a pôrto,da Capital'dQ Estad'O.

tria, cuja matéria f'Oi en- nheclda aliás, tant'O n'O sei 'O af'OPI�:spe;O�!d�mp:l:abg���:n�u: ,�men_da e dei'oTvido. à --CQ-j M.is�ão", CQm um�'_c.on,ferên- o sr. A�'ton�Q AlVl�S CâmarJ.
viada à Campara pel'O então das classes armadas, c'OmQ

i Ctt )
.'

O PSD I 36t d remetid'O aQ Congress'O pa-
'TI RSaQ Qmp_e en e.

_

. Cla a c�rg'O do prof.' Alvaro Juni'Or _ D.D. Almirante de
epresidente da República sr. n'O parlamen 'O, e e que 'O

ra estud'O. A imprensa, na
I

_

l�. D�CUSS�Q e -votaçílQ d( I Magalha�s, catedrático da Esquadra _ Ministr'O da ,... -e eg u
Getúli'O Vargas, em 1953, militar, pr'Ofessor, _e o fun-

I ProJeto de LeI n 138 A/56 F ld d d F'l f' d Marinha - enviou ao sr.

sustent'Ou h'O,J'e 'O seu PQnto cionário públic'O na-o.p.'Odem épQca, batiz'Ou êsse P,rQje- .

. ..
-- acu a

,e
e 1 QSo la ,a das 47 pre-fel'tura�,t d d t'O CQm 'O, nome de leI' d fI'- AutQrlza 'O EstadQ a afian(}al' URGS, sQbre'as "funções d'O Osmar Cunha, 'O seguinte 'Ofí·

de vista reafírmando qU,e permanecer em a LVI a e e

deI idade à pátria, : emprestim'O que a ,.,préfeitu- professor". .,' cio! RIO, 10 (V. A_) - O gQ-
'''militai:, profess'Or e fun- c'Omungando idéias c'Omu- •

d S t
.

-

n"I'stas. Apesar no nQme, não há:, ra., a
, eara: CQ.� raJr c'Om a Dia 14-.2-56 _ (Sexta-fei- "Tenh'O o prazer de acus,u' vernador dQ Estado dQ Pa-

ciO'nári'O públic'O nã'O p'Odem C E
-

t '"
. I' t ue ,na' I>_r'Op'Osiçãc nenhum 'J'u- I. aIxa' c.Q,nQm�c,a ou o.u, �'O ra) -._ às �,30 horas _ "P ti r cebimen�o dQ 'Ofício .n. I'aná sr.., Moisés Lupion, eri�

Permane,cer em atividade E é precIs'O sa Ien ar q , t b I m t d d t
c

'

t muit'O mais perigoso que 'O rament'O ou c'Oisa parecida. I .es a e eCI en 'O' ,e cre, 1 o. reunIao d03 "circulas de es, 268/56, de 1° de agôstQ pas- viou ao presidente do Dire�
omun�ando idéi.as �eX re- "I (aprQvadQ)' t d ". 15 h I sa'do, em que V. Exa. s'Olici-

'
.

mistas. militar é 'O pr'Ofessor c'Omu- Q,uantQ a'O andamento do; •

d 1
_

u os ,as oras _ pa es- - tóri'O Naci'Onal' do PSD, sr.

fiI'sta, na-o s'O' pela ascen- proj'etQ, só sei qu� me 'tem I Na �Qra as. exp i�aç.ocs tras pedagógicas: 17 h'Oras _ tava plj'Ovidênclas para 'O ba.;. Cirilo Junior, o seguinte te-
P'Or sua vez, 'O' n'Ovo, rela� d t d L

� de'ncl'a moral q'ue exerce valid'O muita desc'Ompostu-· p:_SSQas o epu a o, eClan 2IL reunião dos "círcul'Os de lizament'O do- canal nQrte de legrama:"
LI)I', daquele pr'Ojet'O J;laCo-, 't·'
.......

.

",o'b"e seus dl''''',ipul'Os c'Om'O ra e alguns áplau's'Os. Não é Slowl�sky con ItlUQU �as cr�_ estudQs". acesSQ ao p'Orto de Florianó- i'C'Om a, mais viva satis-
"llssã'O de Justiça, deputa- "

i �'" . •

f d' F'
,

dO' OI' .

B·t d' h p'Orque é um d'Os responsá- um trabalhQ complet'O, mas �lCàS que vem· aZên 'O, a ls-
v....,. -.-...... polis. fação, tenh'O a honra de

,
1Velra 1'1 o, ,Iss,.e 0-

um' estlld sI'ncero fel'to 'ca1izaçãQ da Fazenda �Q E3-' Inf'Orm,Q a V. Exa. que to-
Je, que tári'Os incis'Os da veis pela formação de seu o " •

comunicar ao eminente cor-

'ca"u'te'r'. Quando exerci as CQm a melh'Or das inten- tadQ, no que se ,refere ao ['{!- bo Sales. que na capital fran- das as medidas para estabe- religinári'O a esmagadora
cxuma>da pr'Op'OsiçãQ já se • � b' t'" 't d t d

.

ib'l'd
'

d h., d'O gabI' çQ-es para ser corrisdd'O. e c' 1m.en 9, ",'Or par e" 'Os srs. cesa es u ara as PQSS 11 a .. _ lecimen"to do referido bali- vI'to',['I'a pessedl'sta nas elei-
,enc'Ontram na sistemática ftlncões ' e c e.L'0'

-

I d
jurídica vigente; por isso, net� ,militar' d'O prante.ado aperfeiçoad'O no Congress'O. fiscaIS, e UJlla percenta'ge:n des profissi'Onais para a rá- zamentQ f 'Oram tomadas pela ções municipais realizadas

t G
.

'1' V s .....la-o tenho c'O'pI'a dQ tr'aba ·sQbre a taxa de c'Obrança 1e plda soluçãQ. daquele centro Diretoria de HidrQgrafia �,' no meu Estad,' a lS'd''O COI'-

alvez, apresente um subs- pres}dente etu 10 arga,.t'
- -

, ,
U

t,itut'O que codifique todos fui encarregado p'Or sua ex- Ih'O, mas PQqerá ser enco)1- multa nas irregularií:lades do de �xportaçíiQ e importação

I
Na�gaçãQ, deste Ministério, rente. O Pl-\I:tido S'Ocial De-

,

Os pj'eceit'Os relativos à ma- (!elência de estudar e pro- trad'O CQm facilidade n'O 'ar- impôsto "inter-vivos". catarinense. A seguir rep?r. apó3 minutlio.sQS e, acurad'Os mocráticG elegeu \ trinta e

téria. por medidas de cQmbate a'O quiv'O da Camara dos--'Depu- O deputad'O Paulo Preiss t'Ou-se sQbre 'O trigo nQ Sul estud'Os, e enquanto nã'O fôr ,3eis prefeit'Os nos 47 muni-

Eis com'O o, sena.dJ:t' C��- extrem'ism,'O da esquerda e tados, p'Ois é aquela cas'a dQ teceu considerações em torno do Estado, '�ecendo críticas à, feito 'O balizamento definiti- cípios em que se, ren'Ovam

'srA. de" Castr'O fala hoje à ela direita., COngI:essq_ q'ue', se encami� '�'O parto d\t ,Lagu,rya, eferin_ .I'Ocal1zaç�o "dQ, Serviço Qt! _ V'O', que constará de seis mer�, m apidatos; conquistando
.�,

'I
' l'

'

'nto ,c'O,m nham,' a,s men"sagens' -peres{: qO�,R:!�a. ida,',ª,.',",Pads do ,e,n-I EXP,',a'DI,s.ão:aoTrigQ, (".S�T) nQ, g'ulhos'fixad, 'Os sobre estao,as" r nde n1a,i,'Ori�,'ua.s
p,e,l'n.sa_, sôbr,e 'a aÚ,tig

.

.a
, Est�,l,e, el., . 'O. assu .

'

'''i
'

, .

I 'imediatos Jenciais".'
'

',{ .,' c,genheiro ça-tahp�me C'Ol011,1 " Geste G:átar,inmse, � s.erá estabelecido l!m provisó"' , i{(i:pais,'
'OSlça'O de, sua a,utona, meus tUXllaIes"..-. ".

.�.

�{f;���' 1,'
. cc·,',· -; I'" .;,

,� " •

, i"_
'\'1:"

Administração municipal
Face a'O interêsse man�fes

tado pel'O sr. PrefeitQ Muni

cipal de Florianópolis, n'O que
se refere a'O balizamento' de

rio" C'Om boias luminosas.
SirvQ-me do l!nsejo para

reafirmar a V. Exa. a'3 ex

pressÕes de, minha elel�adi
estima e distinta cQnsider;j-
ção".

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



\ INDICADO'R
I c O 8

.

DR. LAURO DAURA
\ CLiNICA GERAl,

):;f;pecialfsta el
. mo�é&�ial d.

l;enhoras e vias rmárla�. _

Cura radical' das lDfe"çoea

a�u,jas ,e cronicas, do ..perfilho
�ellito-urinário em am�ol .0' ÀDM:OOST�ÇAO Rua Dr. Carmo ��ettc)., 9!\ A

,exus..

.

FODea: 82-17-33 e 32-17-a7'
UuençM do aparelho DI&8IItlVl) 1tf!dacio ,,-:lflcit.al, 1 tua �JI- ·Atende. "RIOMAR"

.; do sisBma nervos".
. 'h' '" f ,.;:_ 1"1 TaL .422

. l' 2" ás 1\ ,. elro l'· .na, ",.', _.. �.. - .• : �nd. Teleg "RIOM ARL.'"Horário: lO'h AS ,.l e � .'
_ ,.r·x. I'ostal 13.. , r •

. rco

Con'Sultório: R, Til'a.:lente.l, '? Diretor.:. RU'BENS" A, RAMOS NOTA: _.- Os nOl!sc, :rvi"os na� 'pr"ças de Po-rto
._. l° Anuar _. F'one: 3.2411. '

Gerente: DQMINGOS F•. D. I R
...

Residência: R. Lacerda Cou- AQUINO
A egrf', io ti Belo H-ori�\JllJ;t>, são efetuados' pelos'nollsos

�il\ho. 13 -\ Chácaril ao Elpanha) ltepreaeDtantea: agente's
.

- c:

-- Fone: :3248. Representli'çõe•. A. S. Lua. "RODOVIÁRIO RÁPiDÓ RIOMAR"
.

Ltda .

"' .'

RL3 Senador !lantaa. 4� "':"".10. '

andar. . ". Consultem nossas tarilall. 'EXPRESSO FL(JRIANOFOU'
RO DF' Tel.: 22-5924 - 'Rio de Janei1-8. . \. .

.

DR. ALVA " Rua 16 de Novembro .. 121(lio. -Fones: 25-84 e 25-85 � ,.

CARVALHO
.

n<lRr �ala 512 - Sio Paul" •••U _ _••••••••••••••••••••

MtDlCO D� CRIAN(.M' Assinaturas aDual •• Cr$ 800,00' '.' ' ..
'
.'

,-
' .

:�0��{� :Jri!{:'� Vt;::�:;�;;i::���:!": � �-c··-o
...

r:·O�S80,,_f:S···:··s·"'-a··-r··8·'le1·v···a·"V"'�
Residência: - Av. HlrCl}io blieados. não serio Ilevolvido.. '� " Ulv )

Luz n. ,�56 - 'I'el. 2.630. A direção.�ão le ;�"JogDI!tm&a '. (REGISTRADO)
'. Horárlol: - Da. 14 à. lS �o· iie.gl:: ��:i�" "

emitido. ''1 .

a!-, � DACTILOGMFIA E TAQUIGRAJ.'IA .

DR. JÚllO DOIN ,'IIS diériam.!nte_----

�VIEIRA \
_-- ,-

.

.

.. '.� .

�.
-

PROFA. LWI_:\ DOS f3ANCTOS SARAIVA
INFOh,......_;OSs V-,SI" .

,

�nt����w1!!�C;�AR�Jr�� DR'D'::I�lON' O':le;tor encontrar'. n��ta eo..""}.· PREPAR.A TAMB�M'PARA
'rRATAMENTIJ, . E OPERAÇOES CIRURGIA QERAI. luna, informações. que:ll,;ceà.ita

j'
CONCTJRSO D.E DACT'ILOGRAFIA.

i diàriament. e' d. imediatO,: .

!nfra.Vermelho - NebuUUÇ o -
Doença. de 8enhora, _. Proc.to. ORNAIS . T"lefo·:,. ATE::NDE AOS INTERF.SS!\.DOS, DURIA-MENTE,

. Ultn.Som 101la _ Eletrleidatfe Médk,. I' 022
·1"

(Tpatamento de' sinuelt. .e.. Con�'lltório; Rua Vitur Vo.· O l:.tado . .. -DAS,9 ÀS 12:r
' AS 14 ÀS 18 horas.

io) 'r I .. 3°0'1 A G'lIzeta ••..•...• ,..... 2.666
'E d R' . .

.

.

• operaç
.

rel"5 n. 28 -
. e e.one: ".. Diário �a Tr:-oI" .. ;.�... '

"

&:6'7& , n ereço: < ur.. ....ehClanO Nunes Pires 13'
A.nKIQ-r.ethloscoP,la - lleeeita d"

I
Consultas: Dili 16 hora. ora·

1 -,.'

O,c'llo. _ Moderno equIpamento diante:
' Imp.ren.a �fl_.� . . . .. • . • 1.68

�
.

TELEFONE---- 3113 .

de Otc_Rinolaringolol!a <.'nlca Residência: fone, 3.�211 HOS�!��d.:
2.$'1"-

.' "-'-ATR4CUL.A 'SEM'PRE' ABERT'A' \•••,
.,

'e
no Estado� Rua: Blumenau n..'11. .

�

�U..'1.

" ·
.. nÓr.Hó.· ! das 9 às 11 hora. e . (Provedor' .•...••........ .

doab:n6si!i�ó;�(>�ora�ua Vi�or Mei- DA'l'ISTA
g,���ri�m��' : : : : : : : : : . :�' i:�:t .".._ � �..

w oI!••••

:
..

re'les.22'__,.. Fone 26'16. ,
,

DR. ANTONIO' Milit.ar 1)-67
.. -

, Res...,_. ,.Ru8'.São Jorie 10 - JUNIOR São Sebastiâo (Cal. do
•

- Sa-ú�e) ; d... I.)II!

1'oue 2�' 21.
"" CUNICA ESPECIALIZADA DE Maternidade ,Do�tor Cu- .

CRLUiÇAS 108 Corrêa .... :....... Ultl

11 !l 'CHAMADOS U-a.. -'--'

:"!ARIO WBN. .
Consultar das 9 áa

. ',�ral. GENTES .

DR,. lY� Res i Cona. P'l1dre Ml1fUehnho,
DHAU�EN 12.

Corpo de Bombeirol .•..,. ..�U
<:J Serviço L-uz (R...elama-

;

CLINICA MtDlCA DE ADUL1'OS ções) "' �... .. . 1,404
E CRIANÇAS .

Po!icia �Sala Comiss'ário •. 2.081;

Consult{)rio - Rua Joio Pin· Polícia '(Gab; relegado \ '1.119"

to, 10 - Tel. M. '169à• 8!l
DR. !. LOBATO eOMPANHIAS DE

Consultatl: Das 4 s' OTa..
. FILHO ·TRANSPORTES. r

Residência, Rua EstevII Jt-
I)oença. dI} apárelho relp.trA�lo TAC ; .

nior, '46. 'reI. 1.812. . TÜBERCUt.OS� �ruzeiro do, Sul •..
'

.. , •• !

DR·-.EWA.LDO' 8CHÃ.-EFim RADIOG,RAF'IA E RADlUSCO,PIA. Panair· ••••.. ; .•.•.••• ; •.•.

DOS PULMõES' Vari� ' .•••...•. ····�· .. ··l

Clinica Médica. 'dê:' 'Àdultos ('irqJ:Kis <lo Torall:.. Lóide Aéreo .•.••..••••• �.

e ê!-ia-nÇ�'('" "'ormado pela FaeDld�d� ::ach- :::!di��;��":':::: :',:::: :,:
ConsultóriO ,...- R�a :�fu-' nal 'de Medicina. TI. o fi �'a e

BOTaIS ,,"
.

nes Machado, 17. '
' . '- flsl:oelrUrg�!: ��;�:IPltal Ne· MLu'C _i't'l" , ..'..............

1.021
----4'--:-:--:::---:--�--.....,- ..

" ..' d
.

11 çio' pela ages c , .2.2'16 .. ,\
Horário das Gonsultas --, �u,r�!» T cEx_���:���'z: Ex-assl ••- M.êtropol ,................ :;1.14'1. . ,�. , .. , . ,'. ..

· das 16 às 17 horas (exc��.oi t:�nt.; de' c'irUrgl(l do p'r..f. Uro: LCaacPI'qoUreta :
..

,

.........

." .•3.434291 t
';,,' PED.....

1\
..

:
...-'.'·'A'

Guimarães (Rio).
.

; .,.
. . . . .. . . • . . '. lXi\!llií

F 1· 'Sch'midt 'IS' Central........... 2.6!14 ',,, ,

Cnn�.· elpe' ,.-, "

l!-
. .', .-' .•..

F'one· 38P1 Estrela , '1.171

I
.

.
,- . . ,�

AteijdQ em hora 'Ideal 1.: •. '.lf6if Vende-8e'ou ahenda-se"ó"Perola Restaurante sito à
Res':: ..,.... ESTREITO ...._.. °4 d M"' 748 'E' t -.,:. . -' ������������!i:��'�'!'�!!!il���i!@

�o -=' i).'n. Ú11,1I1'" ... \ .... "...

. {\-."� ��,a '-'
. .-

e alO!
.. \fi.

no. s j��.lto - :!nf,ol'lnaçoes no lo�ah�; C; .! r'"$.,. '. %"_ z:tjíp

. 2

,
M 8 D

DH: W I\LMOR ZúMER
GARCIA

1)1�lomado Dela' "'acuIdade Na
cional de !t.edlclna da UDiver

sidade do Brui!
Ib.lnterno por concurso ds Ma·

ternidade-Escrota
•

·(Serviço do Prof. OctávIo Ro·
,

drlgues Lima)
I::.. -Interno do !!lprvtço de Clror·

�ia do Hospltai.. 1. A.. P. E. T. C.
do Rio di? Ji'lnpiro

Mi'dicó do HOBpllal de
·

,cal'ldade
e da Maternidado! '01'. Carl ...

Corr�a
l'O"\JÇAS DE Sí-:NHO'lAS -

PARTO� -- OPERA( C>ES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca

das - Telefone 3035.
. t\esidência.
Rua � General .Bi'ttencoun

un,
Teletone: 2,693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital Sio
Francis...... de Assis e na ranta

CI!II3 do Rio de Janeiro
CLINICA M�DICA
CARDIOLOGIA .

Consultório: Rua Vitor Mei

reles, 22 Tel. 2676.'
Hilráriop: Segundas, Quarta••

Sexta feiras:
DI\I' 16 às 18 hora.
Residência: Rua. Felipe Sch

midt, 23 - 2° andar, apto i -

.

1'el. 3,OOz.

DIi" :HENRIQUE PRISCO
PARAISO·
·hJiiDlCO

'Operàçõe8��,D'oenças dto Se
nhoras -'Clínica de Aclulto..

Cu::,so de Elspe(,ialização no

Hospital -'dos' Servidores do EI-

tado.· '.

(Serviçb do Prof. Mariano de

,Andrade). .

'.

Consultas -' Pela
. manhã no

Hospit'l de Caridad·e.
A tarde das .llí,::!! bs. em diau

te n'o consultório á Rua Nunu

MÍI�had� 17 Esquina de Tira·

dentes. Tel. 2766.
Residência .- Poua Presidentol

Coutil'.ho 44. Tel.:, 3120.

CLlNICA
de

.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

- DO

DR. GUERREIRO DA \.

FONSECA
._

Chefe' do Serviço de (jTO�I
:-r0 do Hospital ue Florian4pohs.
possue a CLINICA os A�.\RE
LHOS MAIS MODERNOS PhRA

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ' ESPECIALIDADl!i.
Consultas -' pela . manbã D('

HOSPITAL
A 'fA.RDE � daa 2; as 11-

• .no' CQNbUI·TÓRIO - F.ua dOI

ILHFr 71 nO. ,J
Ri.� D:S:NCIA - Felipe S�h

mid� Iló• 113.- rei. 2B66.

DR.-ANTÔN-IO MONIZ
DE AJ:tAGAO

CiRURGIA TREUMATOLOGIA
.

Ortopedi.l
Gousultório: João Pinto. 18.

Dar. 16 à.s 17 dl�riamente,

Menos aos Sábados
&es: Bocaiuva ta6.

Fone: :-- 2.714.

DRA: WLAPYSLAVA
?W. MUSSI

•

J)R� ANTONIO Dm

•
MUSSI

M-'::llfro�
CIRURGIA CLtNJCA'
I}EI�AL-PART(I::-: .,

Serviço .:ompleto e espeelah
lado das DOENÇAS DE SENHO-

·

KAS. com I modernos métodos de

,diagnósticoS I' tratamento.

SULPOSCOfIA. - HISTER6 -

SA lrPl.''lGOGRAFIA - METABO-
·

LISMO llASAL .

lt'\dloteT3pia por-ondas curtal

Eletrocoagulaçiio - RaloB Ultra

Violéta e' Infra 'V.er!"t;lho,
.

Consultório: Rua TraJan'o, n .. l,

lO andar - )!:dificio do .Mol)teplo.
Horário: Das 9 .às 12 hora. -

Dr. MpSSI. .

D
nas 16 às 1� bora. - ta.

MUSSI •
Residência: Aveqida Trom-

powa!;J, 84;"':__ .___

1

/

Florianópolis, Domingo, 2 de 'dezembro de 1956 <P ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.:\
.

'

---�.,.-_ ....:--_-----------------------------_._--_._--
._------_..

:'_ .",......

PROFISSIONAL! iNêMn
-...:--•••-

....-

I
DR. NEY PE&RONE .:

." Curso Catarloense
.1')1(. JUSE TAVARES j�lflN"" (ltegistrado)

IRACEMA &"orllUldo pei:.w.;;;:;11�lIiae

NaCiO'1
Português, Inglês, Matemâtíca, Latim; Música

11111 I_I" l4edh,j'na Ulil,u.ldad. .

UOE�ÇAS NEItVOSAS E MEN·
do BraaU

.

.

� "English For Children".
.

'rAlS - CLlNlCA GERAL
Angustia' _ Comple:r.o. -

. Rl.0 DS JANEIB!) '- Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

II
. .... i Apert�iç"-..menw na ,"llaaa. de 2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto. Antonio R. Felipe Schrnidj

nsoma - Atac.ues - _an aa -. "a"ud,,' "a'o ....i....el" lndiv iduais. 3 ãb d
Problemática afetiva e sexual .

Pr';,t. ...•r�and;' i;ulino

I
. t. sa a o (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano

Do Serviç� Naciol_lal. de Doe.
n-

lnternv por á an". do Serviço Prepara Candidatos aos Concursos Públicos. "4 domingo Farmácia Catarinerise Rua Trajano

ças
. Menta!s.. .Pslqulátra do

de _ Cirureia .
.

Matrículas Abertas 10 sábado (tarde) Farmácia Noturna • Rua Trajano

Hospital-Colênía Sant-Ana-. P d d M
'. 11 domingo Farmácia Noturna Rua TraJ'ano

CO
..
N».'Ul\,l.. !l'.ó.R.IO . .-:-' k ..a Tra- Prof. OepEl'RoA'ÇeOES°1:lra t

ENDEREÇO: Rua Vídel Ramos 16
I_

15 5.a-feira (feriado) Farmácia' Esperança R. Conselheiro Mafl'a
lalh)<41' - j!}as 16 as 17 horas

CLI,!,-Tu.·"A DE ADULTOS
. ,17 âb d (t d) F

,.

N 1 R F'
.

,.. 'b ,.. .�...., '"
sa a o ar e ' armacia e son ua ehpe Schmidt

,U:SJDf�NClA: Rua .,ucalllva,· .' o�· SENHORAS' .

•......
'9 '" i 01

" l""".'I.;AI> ..... , .. '. .

. 18 domingo Farmãcía Nelson. Rua Felipe Schmidt
'.'. ier.. �. I, CONSULTA.::!.' niàriamente da. s; 'b

.

,
� J<-' � � �

';:4 sa ado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

--_......-·'.--I�ade. 9;30 nc HOJl�i�l de" Ccri- .

aR. ALFHEDO RODRI. '26 domingo Farmácia M�derna. Rua João Pinto

.

;, 'RESlDtNCIA _ Rua Duarte - GUE'S nA 'ROCHA . Dr; ALMIRO BATALHA O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
\ DR. ARMANDO VAL",e- .Schurel 129 - Telei. 11.288 - .Clíníca Gera� ,,:_ Cirurgia _, Sto. Antônio e Noturna, situadas às 'ruas Felipe Schmídt,

RIO DE A·SSIS·
.

F'lorian6polill. .

•

Part.-os . �. .Díplomado pela Faculdade de. 43 e Trajano. '.

Consultório: Rua' CeI.l M'edicinà d����versidade da A presente tabela não' poderá. ser alterada sem pré-
Pedro Demoro, 1663 _,.. So- via autorização dêste Departamento.

.
brado. Clínica Médica de Adultos e Departamento de Saúde Pública, em setembro de

Residência: General Val- Crianças 1956.

gas Neves, 62 - Estreito. Doenças de Senhc.ras

Horário das 14 às is ho- Operações Partos
Ondas Curtas - Raios Infra

FARM·ÁCIAS DE .PLANTAO
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLJCÁ

Plantões -de Farmácias

Mtl;S DE NOVEMBRO

-_ .. __.._- -

na, CESAR BATALBA-DA
SILVEIRA

Cirurl'ião Dentlat.
Clín íca de Adulto. e

Cr ían ças R.aio X
Atenda com 'Hora Mar-

Des Serviços aio! Clínica Infan�il
da Assistência Municipal e Ilua-

. Fitai de Caridade ' _

D. CLíNICA MÉDICA UE ChlAN
ÇAS E ADULTUS
- Alerlia -

Consultório: Rua Nunel 1141&'

ehado, '1 - ConsultaI da. lli àa

11S horas. .

Residência: Rua Mllrolchal G14I

íhe rme, Õ - F"J.1e: 3.-'18a

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

cada,
.' .

Felipe Schmidt 89 ASa-
ia:& li e 4.

CLíNICA DENTARIA Vermelhos e Azul

DO Diatermia - Electro Coagulação' ,MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DR. ALVARO RAMOS 'CONSULTORIO: R..la Coronel SERVIÇO FLORESTAL

S
Atende das 8 às 11 horas ,Pelilro tle Moro, 1.541 DELEGACIA

I
FLORESTAL

A D V o G A DO. d "3' 1711. h dl .. 1.0 Andar, -Apt. A

I
e as r _as 72, oras, ia-: Freni� ao Cine Glória _ Estreito

REGIONAL
. I riamente.

r ,
.'

, c. Consultas das 9 às 11,30 e das "ACôR,DO'" COM O ESTADO DE
IJIl-- JOSe MEDEIROS Rua 'tT1'ctor M' I

..

18 I
-

VIEmA
.-N el!,e es, _. .

'...
18 às 20 horas '_. . SAN�<\ CATARINA

_ \DVOGÁDO .... A HORA DO
A V I S, O

sa�;:�xac:�����.l�O Itala' TÔNICO ZENA
A Delegacia Florestal Regional,

no sentido de caíbír, ao máximo pos-
-l!vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe
dir os d ........cstroscs efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
ds todos os proprietários de terras e lavsadores em ge
raI, para a exigência do cumprimento do ·Código Flores- '

tal' (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o i:stado.
, QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

-

DR. ANTONIO áOMES"DE Nenhum '1roprietárió de terras ou lavr�dor poderá
ALMEIDA l-'roceder quo...lada ou derrubada de mato. sem . solicitar,

;.;_ ADVOGADO �.

Escritório e Re.idêlicia. .com antecedencia,. a necessária licença da autoridade

Av. Hel'cilio Luz, 16 florest.al coIflpetente, conforme dispõe o Código Flores-
Telefone: &34C. t I t· 22

I

..••••••,.......�... '\0 PRIMEIRO SIN.
-

"E FRAQUEZA, TONICO Z'EN.\
a em seus ar 19O5 e 23, respectivamente; estando os

dJf+f ��Ap"T {(S" T Â. s
..... -,(JA MESAI infratores sujeit.os a penalidades.

�--�------,�� � �,._____ REFLORESTAMENTO

DR.ÇI�=��D=�A EIIll1SSD Fluri.nõp.llis
.

Ltila.. ,oop�:!:.!.e�,:::i;::���: ::d�'::d::V:::��:I�:e��;�:�
Clinie.' prote�!rll::á.rt!ucal

-

. &'i-tEREÇO� :ATUALIZADOS DO, JilXPRB;To sementes de espécies florestais e de ornaIpentação, para

Ralo. X • Inll'a�Ver.eUt. . ·FLORJANÓPéI:.IS LTDA.
1

-, ,fornec'imento aOR agricultm'es em geral, interessados no

. DlATERMIÁ ..'
' Ieflore�tamento de' suas terras,' além de prestar toda

Consultório e P....idência:· '.'.' .

.

I
.

Rua Fernando M'ach_ado, n. li

r.Trans.porterl
de Carllas em Geral entre: -FLORIANOrO: .,rient�ção técnica ·necessárip. Lembra, ainda, a' ];)ossibi-

Fone: 222,6. '. LIS, PORTO ALEGR�, CU�IT·IB"" S10 PAULO, klO lidade' da olJtenção )de empréstimos para reflorestamento

DR. CONSTAN'fINO Ccnsultal: dali 8;00 la '11 ho- DE JANEIRO Z BELO HOR!ZON'fk. .' PO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.
.

DIMATOS ras e das 14,00 à. 18 hora. '
'. Os interessados em assuntos florestais, .para a

IRURGIÃO ca�:,c!u.liivamente eo� Ilora

mar-t
Matriz: �LORIANÓP.?LJ� Fi��al: CURITlHA' lbten'ção de maioreR esclarecimentos e requererem auto-

,MÉDdIÇ�e�horas _ Parto. Sábado :- da. 9 aJ 12. Rua Padre Roma, 43 Terra" ftua v1�«:onde do Rio Branel rizaçã-o de licença para queimada e derrubadas d,e mato,
J)oenças e

á
' Tel f 2534 CD •.

,

Oper;:,çõe. - Via. Urln ria.
.'

,. e on�s:. - eposlto I J32/�6 devem dirigir-se às Agências 'Florestais Municipais ou

Curso dt; aper!'i!iHçoam�:'�J de .'DR. L.XUR.C) CAL.DEIRAi .. -�
25-86 (Escr\tõrip' 'í'fdef9,llef€;' 12,.30.

. ,di_r.etalJlente a ,esta Repartição, situada à". rua Santos
l"nga prática, nos QSPI Ia • ,..

.

. ·1 n_'ixa P t I 4811
\

'E l' I' I.T'

Buenos Aires. . -�,' � .�. DE ANDRArJA'
. ..... OI! a , 71 .

na. e fig. '
•. Al'l'fIDRA" D�lnont nQ. 6 em Florianópolis.

1

CONSULTóRIO: Rua FeOl�f� CIRURGIÃO-DENTISTA
End'. Tel,el'. "SAND�ADF;" ,.,' Telefone: 2.470 ---:- Cll ixa Postal, 39fi.

Schmidt, nr. 18 (sobl'ado).}t' .�l!:
CONSULTóRIO Itlditleicf

'
"'"

3[,12.
_ Partenó'n - 2° andar - .ala ,. .

FUJa1: SAO PAULO.
i

_. A�.ên("'la' ••..•O:h,'R?,O..
"

.I.EGI'v,
Endereço telegráfico:. Agrisilva

HORAltlO: da. 16 ,. 18 !lo-
2Ua _ Rua Tenente Silvei.. , li.

.... ... "I �.- H', 3. C.'
ras Atende diár-iam'ente da.· B 1. .' '�RiQm'ar"
Residência: Avenida Rio Brao·

'1 horas A 'd d E
<

, • veDl ai O atado 16f6/'l6 Rua' -ComeudaGor Azevedo,
ro, u. 42. aas e 5as �al 14 ai 18 horal.

Atende rhamadOl
_ 19 as 22 hoxal.

'.. .

_'
-

',�' .
, '1 .i64 '

'.relefou: .

3296. Confecciona :Dentadural e Pon- Telefone: 87-06"0.0
"

:, 1ielefone: 2-;17--33
.

e� ,diwei. d.. Nylon. Atende- "RIOMAR" .

Telefone: 3666. End. Teler. "SANDRADE" Elld. ,Teleg. "RIÚMAltLl"

DR.- ruuo PAUPITZ
F'ILRO

Ex-imerno da 20" . enfermar...
e Seryi{;-J de gastro-ellteroloria
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
• P<J'o·f. W. Benrdinelli) ..
Ex-interno do Hospit,al matn

uidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

.

Coração, Estômago, inteltino,

fígado e vias bilia"'es. Rina.
("onsultório; Vitor Meirel" 21.
Das 16 às 18 horas.

Residêncilil: Rua Bocaiu".. 10.

Fone: 3468.

I
l\1.tDI C O

CLINICO .i;lE CRIANÇAS
'

ADULTOS
DQenl;;'B Internal .

CORAÇAO .:...,. FIGaW":- RINS
.

:_ INTESTINOS
,

Tr",tamento moderno' da
SIFILIS

. Consultório - Rua Vitor M.I·

eles, 22.
'

.

HORARIO: .

Das 13 às 16 horu.·
. Telefóhe: Consultói:io. _:. 3.411i

Refid'mcia: Rua José ·10 Vale

Pereira ló8 - Praia da Saud.4e
- Coqueil'OI

'

.'

I'R. CLARNO G.
, -GALLET'i'I
_ ADVOGA:QO ....

Rua Vitor Mei:.le., 60.

'FONE:: 2.!i68
.

.

Florianópolis -

DR:' MÁRIO DE LARMO
.CANTIÇAO

Fl,orianópoJis,

"Riom�'"
(mida Andi '\1\; 871-B
T�lefune: .. .10-27
Atende "RIOMAR"

�. -::r =-� - 6 C'�C-..
--,?-""7:- e--= ;� �l�

��'l!�'�·(;�-'�eS��1:tj • • \ ". �-�r .,:'t
rnn'

'

'. ��
$OCIJ3DAD'E IMOBILIÁRIA
"SUL BRASILE'IRA" L"rOA.

A .MAIO� OPORTUNID.,A'DE PARA ADQUIRIR SUA

-----....--

i I,

AliDel.: RIO DE JANEIRO
·"Rlo••r"

,------ -----�-

Adnci8':' BELO lJO�J
-ZON'rE

. v ESTADO

CASA PROPRIA

COl\fPRAM()S É' VENDEMO�:

'otes, casas, 'sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
'

grande importâqcia e oportunidade, para os melhores
.

ne�ocios'
POSSUIl\IOS PARA VENDA IMEDIATA

.

Cásas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Estréit�" Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas

oportunidades, locais de granQe futuro e a preços ver-'

dadeiramen te conven ienteso
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

•

rua Felip,:! Schmidt

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

Via_�JII.' co·m· 'rsegurilnç�
•

,I e r..pidez .

só ROS CONFORTAVEIS 'MICRO-ONIBUS�DO·

� -', IAPIDI «SoÇ,BtISItIlIU:'"
lPlorl�6poll. fta1af t- join�nte :... ICurjtt�a·

.

.', .•..,;
ll.a. DeOQ0J:"O eilquma da

.

Rua,. Tenente :SUvetra

.'1.700
2.606
116.1
·r.IUO:
1 . .01:
•.IIM
2.800

•

. Filial "A Soberariil" :Distrrtó ao Estreito - Canto
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-a ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

-

Florianópolis, Domingo, 2 de Dezembro de 1956
---------------�-------------------�---------

Sociais
BENEDITO C1RIW

Vês esta rosa, velha, ressequida,
Qu.e me ofertaste- quando .nos amamos?
Guardei-a com carinho, pois na vida
faz recordar o amor que permutamos,

E' uma lembrança palida e sentida
da vez primeira em que nós nos beijamos,
daquela estrada branca e tão florida,
que tantas vezes juntos palmilhamos ...

Guardei-a com carinho.'Sim, que importa?
E' seca, é ve'ha, é descorada e morta,
Mas é. uma rosa e sempre será flor ...

Assim o amor que no' meu perto exíste..
hei de guardá-lo: é desprezado e triste,
mas nunca deixara de ser amor ...

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ,ANOS HOJE:

- sta, Astrid T. Carva
lho
- menina Ana Catarina,

filha do sr. João Pietroski
- sr João Lourenço
- jovem Luiz Gaygnett
- -sta. Ivone Vaz Gern
- sr. Avahi Alves
- jovem Vitor Jason Coe-

lho

PARTICloPACAO
PAULO PINHEIRO

e

: MARIA DA GRAÇA· NEVES PINHEIRO
_

. .' .

. te: e pessôas de suae/ relações,Participam aos ]Jurcn".eR. '.
"

'MA.RÍA FERNANDA e
o nascimento de suas fllbas. :.. '.,
MARiA' BEATRIZ, OC61'1'ido no' dia 24 de . novembro, na

Maternidade D1�. CaUos Corrêa .

.J .•
' .

3

! Não, háj_nada sôbre a 'Reformá C1J11bial
)

DO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 ;. Florianópolis, Domingo, 2 de dezembro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
------------,--___,."...-- -""""""--

�'" ,

.. a r a n··a. ".ll n· a a a. r.l n a,Imocões em abundância ná tarde de hOJe, no stadiam da rua' Boceiava com o choque dos meioresnveis .oo sul do pais
A�bas as seleções ansiosas por um debut viterioso - As prováveis lermações » O gaucho .Fortunato Tonelli na direção do

.

cotejo - _!>osta I e Aus�__

farão a prel lo-e�eri tivo - O��preços das lo C�!���I�!:':' . horas e logo após o "apronte" de� i'FJiw i_', :E "'?_-,� ....-ps : �_íE. �
, I milhares e milhares de ante-ôntem formou 'a equi-'� . ." "

.,
-

�fidonados do esporte das pe que' daoJ:'á combate aos

c:= multidões estarão tomando araucarlanos, Ciro estará------------------�

::: todas as dependêncías do no arco; Antoninho e Lau-
• estádio da Praia de Fóra, dares serão os zagueiros;

ávidos pelas emoções que a linha média será constil
deverá proporcionar ó con- tuida por. Gerson" Julínho
fronto entre as seleções de (ou Camanga), Camanga
Santa Catarina' e Paraná, (ou Joel); Helio e Telmo
.ambas estreando no Cam- estarão nas extremas do,
peonato Brasileiro de 56. ataque; Julínho (Paysan
,paraná "versus" Santa dó) será o comandante;
Catarina é, sem a menor Teixeh;inha cederá a meia/

sombra de dúvida a coque- direita a Petruslki, passan-

,O:"', t·--en'o -I q IIe
jas'S·IS' t·1 I,A RODADA PE HOJE, PELO 'CAMPEO- :�c��o�o :;:�:��zi:�::o�:: �: :e:r�u; �:il:sone:d��pr!::1- O BRASILEIRO DE FUTEBOL tados e cremos que não se- centro cõm Zi ton, o au-

.

Por J. Benjamin dos Saníos I po��:";', �:':oit:ó�., t�::::· sã��Tseguin"s as par-·
.

Ceará x Rio Grande do �:�e'�::f�:::S m:�:n: �:�r::'::a::::::::.':��ta-feira ao Estádio da Fe- tidas programadas para ho- Norte
araucaríanos quasí sempre as ordens de Félix MagnoA-.f!.:.....;.�....-.·.iiol'Y'J-........:.._-.....- ·.·.....· ...·.w.·.·................· ...·.·•·.......· ....'. deração Catarinense de Fu- je. em continuação ao FCatm- A

' Pará os' catarmenses ,tem' levado deverá formar com, Ninotebol, afim de assistir ao peonato Brasileiro de u e-
.

mapa x

t
. .

d
.

Acre x Amazonas a pior. No entan O,' Jamais (ou Mantovani); Fe ato e1'4'O'� AN' IVER'SA'RIO DO VELEIROS DA match-treino da seleção, boi: , '.
,

Para- esmorecemos e a luta con- Jutz (ou Carrazaí I; Mário

�

.

" :.' ,',
, frente ao Avaí, deve ter fi- Goiás x Estado do Rio Santa Catarina x

ttnuaráaté que consigamos Ferreira, Bequinha e Sa-
'

cado (repugnado, decepcio- Espírito Santo x Paraíba, ná
- J

um nível técnico idêntico ao, no; Ocímar, Miltinho, Ivo,
'

. ILHA ":' nado e até mesmo entres-

EDICAC-'O 'A F C F d t di '. .

Taico e Agostinho.',Em noss� '�g,iÇãO, de ôn- e brasileiro, o querido clu- ,tecMo,não com o jogo proa, 31 ANOS DE O ,A '... v:�s nc�::s s::e::�:na�:ff;: .

O ÁRBITRO -'tem, pere um lapso que nos be de Adernar Nunes Pires,' "priartieI}fe' díto, não. com a '

O Sr, Waldemar Nazario; residir no próprio :Estád!o, I tem bem grande o p�o�res- O árbitro, para o jego se-
"

aprestamos a corrigir, no- Rafael Li,nhares (pai e fi- nda�Solecaolmdaodedesneansr·olaJ�gap�us� que com dedicação e esme,-,' graças à gentileza ,daq�ele' ISO aÍca,nçado nestes ultJmos rá o sr. Fortunato Tonelli,d Ih) F t t 1 ti

1 E t d d ortísta anos da Federaç-ão Gau,cha, de-
,

tíeiamosj , o transcurso o o, arra e an os va 0-
"

d tíd 1'0 vem zelando pe o s a- gran e, esp .

"

.

.140 anivérsárío. do Iate Clu- res exponenciais do esporte' p�rrImo a

padr It a, d m�s dio da Rua Bocaíuva, com- Não podíamos
.

nos f�r-; Val,1los 'para a luta c0_!ll signado pela C.B.D.be, quando o aniversarian- da vela, tem' sabido honrar

I
�:�c::is�e::e�. u a, e a -

plet�u, no' dia 10 de, dezem- tar- a êsse merecld; r�,f�--fum quad:o qU�, embor� �ao
PRELIMINAR

te foi o Veleiros da Ilha de
. _ ", Parte dos' que lá estive- bro, 31 anos de serviços tro,_ de· vez que, o r.

.

a -
, represen e a orça �ax�ma , . . _ ,

Santa Catarina, com sede as suas tradições- através I ",'
'

ính prestados à F. C. F. e ao dernar, é credor da estima ;do n03SO futebol, esta cren- ,com_? prelímínar estar�odi de
"

t··, ,

'

.'

-
! ra"tt,l, sElJa por gJ;aCI a ou

.

e da amizade dos nossos te da sua grande respon- em açao Postal e Austrla,
no magrrífíco recanto a, e conqms as .as mars ex,' .

"'d' ."" .'

resrd esporte
.

,

'�
,

,

.

- -

.' repu m as cores, o nosso, "

"

'l'd d lmad .

I t
' d O

lê d.J .l� t o fora do

I S W ld desportl',s,tas; " . sabí I a e e anrma os e 10': pe o, " ce,r .ame am,a oro
Prain hà. ': p ene iaas uen r e ra

lecí d "d " t Em 1925 o r a emar'
.

' 'Fi .ad
'

se eClOna o, esancou re- ' .,
-

.
Esta ,Folha, que tem na I centivados I}S seus, valores, Postal é' o lider com um

Possuidor 'de um" .cartell s!a o,
, . mendas vaias às jogadas. entrava para a Feder,açao. 'd' d d'f Ab

invejável de triunfos no es- A famlha do V,I.S.C. os '

pouco- a seu gosto. _: En-' (naquelji! tempo era Liga), pessôa do Sr. Waldemar poderá surpreen er aqUI e ,ponto e I erença ·so re ,oPOl!te veleiro barriga-verde cumprimentos desta folha.
t t" t a d

.

'perce-bendQ_ a importância um grande amigo, cumpri- em Curitiba a forte falan- Tamandaré.'
"

"

re an o, quno, vez por, A' ,

f' t 1
-

a na'ense nOI's o v'a PRE'ÇOS DOS INGRESSOS
...........................................

t
'

'f' 1
' de- 1$500 Recorda-se ele, menta-,o e USIvamen e, a, - ge p ra , F

- ,

' .

ou ra ven Icanl-se a gumas .
.

mejando-lhe. muita 'saúde, lor e a fibra dos catari- Cadeira Cr$ 100,00
'

G' SSO DA CR
�

N'ICA ESPOR jogadas de vulto' -do Avaí,', com saudade, do tempo em,
neoses J'amais foram des- A 'b d C $ 4000I' CON RE" .0· -, aí sim, vinham os calOl'o-: que serviu sob às ordens d.o para que' poss:;t servir ao

.
rqUl anca a il', ,

'

d S 1 nosso esporte -por muitos e merecidos.' I Ih arquiballcada (Senho-
"

'
, '

"SOS llplausos, daqueles que' Dr. Aderbal Ramos a 1-
,

A- luta,
.

.

d t ) G S 2000TIVA DE SANTA CATARINA então vaiavam a :ap��iada ,va, época em que pa_;;sou a muitos anos.

verdes, quepo:, Vi����lgna:; I ra�:r:�t�r;���oo r,. ,
,

, comand_,ada por TelxeIrmha.
, 30rrirá! ' I % geral (Senhoras, e es-Re�lizado ,em Joi�ville:. �e 16

..

a, 18
'I p���:�/���:t�;m��us �:��!I:··

..

�NÕiiCiÃS
..

ÕÊ
..

jOiNV[[E--·��l '%U��!�S����Áv���ra ,��:a���q e menores)
.

d N' b "
' � rmenses 'deste qUIlate, que I !\. •e o�em ro

" o;"t;'
,

ao egvez d,e.i:ncentivar�� os' ' , '(;""� :,,�. "� COo qo�reg�,Ondente Hu�?, :fiO Tema', - PAP'EL DA CRóNICA ESPECTA'LfZADA, atletas ,recrutados, fl}.zIam , , Weber, para (), ESTADO, : BILHETE ABERTO AO'S JOGADORES
-

'J'UN'DO Á DISCIP�INA ESPORTIVA exatamente o contrári9,' ti- espêcial pela TIáC) -

•••••••••••.:
'.'

Autor: - NELSON HOFFER, Redator Esportivo do- ['ando-lhes, desta forma, to-.

'DA SELEÇA-'O'"JORNAL CATARINENSE", de Lajes.
'

da e qualque1 chanc'e de
_ RECONSIDEROU O Liga Joinvilense ((}� 'Fute-Senhor Presi,dente! aprimorarem suas jogadas SR. RUBEN LOBO:-

'

boI, Caxi�s F. C., Associ�- Amigas atletas do selecio- posto que, temos vocês em
' , ,

., e "trabalhar" para o con -

dr,.' ta's EsportI ',.
Senhores Congressistas, . -

Teve fim, afinal, o com-
i çao

os �ro�IS,
-

nado catarinense.
'

conta de rapazes
,
dignos e'Sem dúvida, álgl,ma, e o maior' anseio" de tod,os iun'to dirigido 'pelo c�mpe-

passo de espera a que estava· vos de JoInvIlle, sendo que Bom dia pai'a vocês, que que não nos proporcionarãoaquêles g�e labutam honestam'ente por um determinádo tente Mafra Filho. submetido 'o America F. C.
'

at� ó momento em que re-
se acham concentrados nas . tamanhos' vexames; adenramo de ESPOl:t2, Velem progredir a Educ�ção Esporti- Por incrivel que pareça, O sr. Ruben Lobo que, 'con-

I

digiamos -esta corresponden-
dependê�cias da Base Aé-. trando ao gramado cônsciosva em seu amb'iente, quer 1;>or parfe ,dos element,os, dis- até pedras foram jOgadas 'orme noticiamos' em corres-,' da a q'ue'stào suscifáda não

de suas responsábilidades eputantes, quer pela dos apreciadores, os quais, diga-se nós atletas, tendo uma d�- �ondências anteriores, re- 'c,.onseg'uirp. solução satisfa- re�ou começar o meu bi- ,obrigações, como' atletasde passagem, são os mais'--dificéis ,de moralizar. Aos fas, atingido Telmo, sendo nunciára à pr,e�ideriçia ' do.' toria. Acredita-se, contudo: lhete, contando a vocês, 'pre- ,arrebanhad9s para partiplaYers, profissionais se a Diret'otia da entidade a, que 'este, forçado a solicitar
dube, após mais de qúator-I que ain�a se encontrara

?:ados 'representantes d'o ciparem de uma seleção Es-pertencem segue as Leis qlTe regem os esportes, é fací; garantias à policia.
�e anos' de 'atividade ininter- . ur:1a� fÓTmul� para que a�- nosso q�erido Estado, qma tadual.lImo colocá-los no caminho certo da disciplina e educa- Estes inimigos da noSsa
.l'upta 'náquele posto'� sub-I bos,se exercitem ,no seleclo- I cena' verídica, que assistí, Vocês, rapazes, do nossoC;ão, pois para tanto b�stam as punições, ou afastamen- 'leleção, deveriam alSsistir, metido a ;pedidos do Conse- nldo. '

quando. residia e trabalha- selecionado, não deverão esto da entidade, Entretanto, com .os apreciado,res, já não �omo nós assistimos, ao lho Deliberativo, ,amigos, es-' ANIV:ER�A'RIO DO GI-.
til n� visinho Estado do Pa- quecer que a imprensa es-�e p�de tomar' essa medida, pois �la é praticamente im- �reino da seleção do, Para- portistas, átletas do clube I.' 'NASTICO e Gl!ARANY. eaná.

'

crita do Paraná, há diaspossivel, levand0-se t:m consideração, que 95% dos tor- ,riá, a frente a uma seleção
que inclusive apresentaram- A .vet.er�na. SO:Ieda-de GI-

Por fôrça de minhas vem publicando em suas(:edores tanto faz de foot-ball ou GJl;lalquer oiltro espor- de Paranaguá. Gostaria- lhe um, àbaixo a�sinado, não nashca de J.olllvIlle compl�- atribuições, viajava de Cu- folhas, qU.e faltam tantoste, �ão 'sãtl, aSlilociados, das cores que simpatizam, tiran- mos que verificassem como resistiu e afinal reconside- toA e .festejOU 'O 98,0 am-
dtiba a Paranaguá, pela dias para Santa Catarinado assim, quaiquer ,':hance de punição por parte da Di- eram aplaudidas as joga� 'ou' 'vóltand'Q' o club� ,rubro' versário de fundl!ção no dia
ferrovía, qlle liga aquelas ser definitivamente eliminafetoria. Mas a medida eficll'z para a mOI:alização dos das erradas que, como é 'ló- �gor,a, à I sua normalidade,

,

16 do cor,rente, assin�lan'd�- inas cidades, ou seja, a da do Campeonato Brasilei-

' "

d
" -

A ,

t' gicb, assist,iam,
.

aplausos, '

t b 21 o anlversa
esportistas, já esta aparecen o" e e a crOnIca espor Iva, 'om o antigo presidente a se am em o

.

. ,- Rêde Viação Paraná-Santa ro de Futebol.
.

'd t
' sem Outra fin,alidade qual

-

I' I'
-

do Guara
I-'ois esta, pune pub1lcamente, e uca e mos ra o ·caml-.

, . testa das atividades.' ,"rIO, na vespera, I, -

Catarina, quatrQ dias ap6s Além do mais, prezadosnho certo ao desportista, Pune, porque indica' ao povo fosse,a de ?�eshgIar os ra- _' NÃO E' UM CASO nY Esporte Clube.'
a fragorosa derrota im- 'atletas, lídimos represen-o mal feito por certo elemento indisciplinado, que en- pazes. d� vlzmho 'Estado.

ESPORTIVO:- A impossi;:,,1 CARAVANA PARA A
'Josta aos catari-nenses, pela tantes do futebol barriga-,\'ergonhado nãO' cairá noyamente nos erros cometidos. � SerIa �n�er.essaI\te que os

bilidade de Ivo e joe1 convo-! CAPITAL 'e CURITIBA.
deleção do P.aran_á, quan- verde, vocês merecem aEduca, PQrqúe ,leva ,a todo� os ensinamentos das Leis I, eternos lnI:rllgOS do nosso

�ados para os treinamentos
j

Já se acham em organiza- do fomos abatidos pe�o confianca e a dedicação deespqrtivas e,.mostra ° caminho ce,rto" porq!le nenh�m I futebol, nao esq?eces�em. ja seleção 'catarinense, não cãó várias caravan�s com <5 alarmaonte es�ore de 8 x O. grande parte dos catarinencronit'ta I;!nsi'lla"Q_ de:Sportista a rebelar-se, e sim, a proce- qU,e", segundo ' a _Imprensa' �,como se poderia supor. à fim de ,assistir o� Jogos en� Por ocasião da partida da 1 ses, aos quais me incorpo�er com q,igh:idadé, frente a qualquer resultado ad:ve�':so. eSCII,ta .do. Par�na, faltam primeira vista e mesmo co-
,

tre' os se�ecionados de� San-
litor,ina. o funcionário da ',', ró, por sabel'mQs se'rélll toMas, é ne'c�$&ário que as entidades esportivas; não só apenas ?lt�, dIas

. �ar� a
no já se prestou à explora- ta Catanna e Parana, em

Rêde, microfone em pu- dos dignos e capazes de fa-',:;s agr�'inia:ções: más '.também aquelas qUe dirigem as de..: n,ossa, sel,erao, ser Ihm�n�- ç,ões, u,m
'

caso esportivo. I Floria�ópolis e.Curitiba� I nho, alertou aos passagei-! zerem boa figura frentemais, d�em ,1seu ,ap'olo 4 crônica esportiva, o que até ago-
da do Campenato �rasIleI- rrata-se unica e, exclusiva-

t resp�chvamente dIa& 2 e 9
\ ros, dizendo o seguinte: I a@s dirigidos por Felix'ra POjlCÕ' vem .áconte,cendo, 'abandonando-se completa- ,'o de Fu�eboL ASSim se�- l'lente do seguinte:- Am- prOXlmos. I. ATENÇÃO, SENHORES,

I
Magno,mente -a,quêkes :que trabalham pela moralização do es-

:
do, dez dias �ambem .e�ta� bos, como profissionais que CAMPEONATOS ESTA-, PASSAGEIROS DA REDE Sou dos que acham queporte�.e que !'1omente pelo esporte ofazem, sem qualquer f:�ta�,do �ara que os �mml- são do futebol, perc.ebern DUAIS DE VOLEI E ; VIAÇÃO PARANÁ.,. 8, vocês não devem dar ouvi-cutro inter'êsse a não, ser o de levar'o nosso bom nome ,g .g atUltos da �eleçao ca-

Im sa'lário irrisório, menor BASKET.
; SA,_NTA CATARINA ... O, I dos _aos apupos dos iriillli-de despôrtist1Ls discipLinados, e colocá-los bem ált.ó, ao ,tal'men�e, c�rtJfi.�uem-se tté que o sa�ário mínimo,

.

Deverão re.alizar�se nesta QUEIRAM TOMAR SEUS gO's da nossa sefeção. '

lado ou aindá ,mais Rito do 'que QS dos p�ises europeus e :�le ,sera ?U ,nao alIjada pe- �om o qUe naturalmente cidade, nos dias 8 e 9 de de- LUGARES, E BõA VIA- ,EeÜcidádes, pOIS, meusnorte-americanos, Esquecem-se e�tes, dirigentes ,. do sa-
' Par�nl!, fom� acredItJt-

procuraram e obtiveram em- zernbro proximo, os campeo- GEM.
'

amigos da' seleção de San-liente papel da c;ônica. esportiva 'júnto ao povo na parte mo:" s�Ja o deseJo, �.os ,que
... nregos em firmas desta ci- natos 'ge volei e bask�t,: Vocês, que logo mais à ta CÍitarina, sãó meus maisdisciplinar, não PI�O�UI:am os jornais e estações de r�- vaiaram OS nossos rapa-, dade; acontece que os em-I com � part�cipação de várias, tarde est�rão se degladian-·. aIHie'nies� v�tosi com dese-cJio, afím de com êSf\es elementos, 'travarem' uma cam�

zes.'

pregadores não querem to- representações do Estado. •

do, �óm os nossos, tradicio- jos de que vocês, 10gQ mais
.

,

t 't' lt d No mais, até logo mais,

I FALECEU ONÇA '

pariha de,' mor:;tlizaçfto, que somen ,e o unos reso a os
mar conhecImento ,da si-

.

,

nais e valentes rivais, de-I dentro das, quatro" linha�h f d t' �e Deus .«quiser e ,aproventa- Clt a \
,poderia trazer. Comentam certos c e es o espor e, que, tuação de atleta pt'ofissio- a;usou �era cons. ern

-'

verão ter em mente, os de.., cerquem-se de forças que
a crônica 'lança desconfiança eJltre o público "em rela- mos o ens:ejó para: repet,ir� ITal dos mesmos, negando- ção nos meIOs esportIvos o boches e chacotas de que os animem a elevar bem alcão a êles mesmos, mas, as razões quem dá são êles pró- mos -aqui uma frase de um

lhes peremptóriamente- a falecimento de' Osmar Ro-, fomos alvos, todas às ve- to as cores da bandeira' doj';rios, e o que ,um c!'onista escreve não é para o mal e
velho amigO': TERRA SÉM:

o,.ermissão para se afastarem drigues, o popular e antigo. zes que enfrentamos o se- Estado de Santa Catari_na:JUSTIÇA E POVÓ' SEM�im para o bem do �sporte, e mesmo, uma denuncia d� CARIDA'DE. -r;, durante, o periodo de treina- craque Onça, que nos seus 11e.cionado' da terra das Bôa sorte é o que desejaum cronista, não é l�ma tentativa de tor)1ar, ou melhQr, na�ento ,da seleção, permi- .aureos 'tempos emprestou I araucárias, o que acredita- o desportistade desmorali�ar o públic,o desportistr' mas sim, de aleI': tindo, qu�ndo muito, apenas concurso ao futebol loc,al! mos não mais se repetirá, João Benjamin dos Santoslá-lo contra a ineficirncia de certos dirigentes, técnica PERDEU SE ,qúe na ,ante-vespera, do's -defendendo ás cores de vá" "

. ,
, _e moral. Cremos, portanto ser êstei o maior medo 4:as,,'

,. '�'�"*Áh' �0�pr9m1SS�:ls de Santa, Ca- 'rios clubes, e�tre a.lguns o Velel'ros' da J1haentidades, ,em px:ocurar-eni: � ;J'especializada�', pois e�ta" Nas proximidades do qua�: tarma se desloquem para Bo�afogo, o Sa:o LUIZ, o A-
,

"

_no afan de, faier:slla iij:C�nsávêl campanha, de mora li- �,el da Polícia Militar foi Per- Florian6poli,.c; e Curitiba, m���,c�__�� � ,Cax!a's F. C",_� C O N V I T Ezação, ainda mostrará é;I;O�, "que,)�ra o bem estar de dida, à noite de antej)ntein, Vários-p�didos foram ende- ,DR. OSNY LISBóA '

.
l:ertos dirigent�:S n'ãú é, COilv�nt�n{e:,serem diVUlgados: uma carteira com determi_ reçados às respectivas fii'- Cirurgião-n�Jl!ista Témos a honra de convidar aos dignos associados eOutrossim, üeremos lemb:rú: ,ª e�ticª.Ção Y,em de casa, ,nada importância �m �di- "ma�, entl'e estes do proprio Co��UIÚirio _ Rua Vidal distintas família� paUl 'o coq�letel que sel'á oferecido emedportivª, é outra bem distinté\, que 'pode e nheiro. A pessoa que a en�' ...r�siaent"é da Federaçâq. �Ramso 19, sua séde social, domingo Pl'óximo, dia 2/12/56, às 10que freqllentam u'ipa, es- controu poderá devo�vê-la :

a LCat.úin'ense' de Futebol, s�., Atende ,diariámente no horas, em regozijo ao anlversârio do nosso Clube e pospela 'imprensa, media,n'tE)
. e�ta rrdação, que será grati-,I' Osni Melo., (pessoal�enté;" 'perildo da manhã' e 2a 4a e Ee da piretpria, qlIe re"gir_á os clésti90S d� ';Yeleiros dade�bôa ,:,ontade. ficada.·' ,'qu!1l1do,aqll) esteve, dIa 18), 6� a 'p:al9t dâs' 18 ,horas. nhü" no Biênio 195711958.

•
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
, .

Florianópolis, Domiugo, 2 de dezembro de 1956 5

/ t'

P",pai Noel, Exisle.��Ficam 'os senhores Empregadores 'de condutores de �rJE..ttl"'I,,;r' I !"""fi!t;-1i,," ,,' ,I�"!r,;,-,. "w" I

veículos (tração. mecânica ou animada) e condutores de As lendas belísaímas que povoam a imaginação. in
veículos por conta própria, vinculados ao. 1. A. P. E. T. C. f'antil, as vêzes encontram o. seu rf'lexo, com 'viso.r de
avisados de que, face ao. Decreto. n. 39.604A, de 14 de realidade, em certos �co.nte�imento.s. '

julho. de 1956, com vigência a partir de Lo. de agosto de, Possuir hoje o. que parecia difícil e até ímposstvel
1956. que estipulou os novos níveis de. Salário Minimo., ontem é uma faceta cheia de claridades dessa transplanSêlos de Seguro. 'SocIal, a partir do. dia 25 de novembro tação de lendas para a realidade.
de 1956, passarão a vigorar com os novos valores, como Comprar, sem dinheiro. algum disponível, 'qualquerabaixo. é deserímlnado :

, um dos-objetos de alto. custo. e que possuem o. condão de
La sub-Região Salárío Mínimo Valores dos S. S. S. dar confôrto e alegria ao. lar, é quasi um milagre do.

Emp e Empr-egadores _ Autênemos
, Papai No.ei.

.

F'lorfanópolis, Blumenau, Brusque, 'Crlciuma, Gas-! Entrar num estabelecimento e comprar sem dinhei-
I

par, Itajaí, Joínvílle, Orleães, Tubarão. e Urussanga Cr$ 1'0., os ternos de roupa dos mais afamados conreccío-
2.400,00, Cr$ 38��00 e 192,00.

,

" I n istas, quer sejam para homens quer para rapazes e
2.a Sub-Reglao:, crianças, ou, os mais belos vestidos e taílleurs, uni fino.
Braço. do. Norte, Caçador, Canoinhas, Herval d'0�8- casaco. ou estola de rele, 0.(( ainda os mais graciosos ves

te, Indaial, Joaçaba, Laguna, Lajes, Mafra, Porto União,
I
tidinhos . para menínas .não é quasi um milagre?

Rio. Negrinho, Rio. do Sul, São. Bento do. Sul, São., Fran.' Não. será também 'um quasi milagre a cómpra de ,
cisco. do. Sul, Timbó c Videira, Cr$ 2.200,00, Cr$ 352,00 uma vitrola," de um piano. Brasil," de Iiquídlfícadores, de
e Cr$ 176,00.

._ i colchões Divino, de fogões Cosmopolita, dos afamado.)! ,

3.llJ Sub-Reglão t ; estofados Probel, de bicicletas, de porcelanas, de brin-
Demais nnirucipios Cr$ 2.000,00, Cr' 320,00 e Cr$ quedo.s" etc� etc. etc" sem' po.ssuir, n� ato. da' co.mpra, I

160,00. ';fualquer impo.rtância em dinheiro.? I
Flo.rianópoUs, 21 de no.vembro. de, 1956 ' São. os milagres da bo.a- co.mpreensão., da co.nfiança ILAURIANO GOMES DE ALMEIDA � do. desejo. de se,r util da firma pro.prietárita do.s es-tabe- ,

Resp. Exp. Del. Regio.nal } lecimento.s A MODELAR. Milagres que êste fim de ano.
Mat: 1009 mais ainda se acentuaram �i'raça,s a grande "campanha'

J-eco.-'o.lu;t-.a,E-�'-p�.!-}E}'�d�'��ig'illd�· C.'E H. /B•A
V�a. Àdelaide Pereir,� de

"

'Abelardo da Silva ·Milis CINE SA-O �OSE
'

O'SUPLíCIO DE LADY

Andrade -",' :e: J, �V1,"'( _, ,� �. No pro.;l����A.. , \..��. -Nathália Macuco, Jlilis " ' , ·�As�-, lOhs. �.! _ � a. . . .Atuai. \Atlanti,da Nac.Têm o. prazer-, de parti-' Têm o. prazer de paI'tici- "Matinada"
At I Atl t'd Nac..

De'senho.s _' Co.medl·as _ As - 2hs. � ua . au I a
CIpar ao.s seus par-entes e par ao.s seus parentes e

C t' 1010) FANTASMA POR ensura a e ano.s.'pessôas de- suas rela-ções, o. i' pessQas 'de suas relaçÕes, Jo.rnais.
ACASO _ Co.m: Oscarito.c;ontrato. de casamento. de, o. co.ntrato de casamento. de Preço.: 5,50. único.

'..,' .

I '2°) SANGUE E PRATAseu filHo. Nézio, co.m a sta. sua filha Valdjl co.m o sr." Censura livre.
Valda da Silva Milis.,,' Nézio. Pereira de Andrade. As 1112 - 3,45 �,7 -'9hs.

- Co.m: Err�i Flynn
No. Pro.grama:NÉZIO e VALDA "Na Téla Pano.râmica"

Olivia' de HAVILLAND Cine Jo.rna.1
_ Ro.be�t MITCHUM em: Preço.s: 10,0.0. - 5,0.0.. As. _ 2hs.
NÃO SERÁS UM ESTRA- As _ 7lj2hs. 10) A PISl'A DO EN-

"

NHO
'

Olivia de HAVILLANI? FOR,CADO _ Co.m: Jin

I No. Pro.grama: - Ro.bert Ml'rCHUM em: ,'Divis
T I N NÃO SERÁS UM ESTRA- I 20� TERROR nos ES-Reporte na e a ac. ]

P 11 5 5 NHO

I
PIo-ES _ 9/10 Epis,reços : ,0.0. - , 0..

Cens\lra até 14 ano.s. Repo.rter na Tela Nac. 30) A MASCARA DE
., Preços: 10,00. _ 5,0.0.. ,

I OlJRO _ Co.m: Jin Divis

I b
'

WJ
Censura até 14 ano.s. Preço.s: 8,0.0. _ 4,0.0.."

p.a, '''W Censura até 10 ano.s.

As _:. 8hs.
,Maureen O'RARA

Geo.rge NADER em:

O SUPLíCIO DE LADY
GODIVA

No. Pro.grama:
Preço.s: 10,00. _ 5,0.0..
Censura até 14 ano.s.

�.............w.-----....",

_ l
As 2 _ 4 _ 7 _ 9hs. \

CINEMASCOPW·
P I IP�, To.ny CURTIS - Co.lleen
,. ., I.,�, MILLER em: ,

Prefeitura Muri'icipal de NO REINADO DA
Flo.rianópolis GUILHOTINAIr E c II E T 'O N. 51 No. Pro.grama:'O Prefeito. ,Municipal Esporte ha Tela Nac.

de, Flo.rianópo.lis, no. uso. '

Preço.s: 18,0.0. � 10,0.0..de suas atribu'ições, e de
Censura até 5 ano.s.acôrdo co.m 0.' artigo' 20, _ _ _ '_ _, _

incluso. X, da Lei 2e, de P tE R n E U -' S E

A maior das liquidações até ho.je realiza�a� n��ta capital pela Co.I1Ceituada' 14 de dezembro. de 1947. No.s trajeto.s da Co.nse-'
fi "CASA NATAL" em cemEmo.ração. aO 200, anlversano.. CASA que po.r to.do.s os � D· E C R E TA:

.

lheiro. Mafra e Trajano.,

,"',' meio.s tem merecido. destacada preferênçia do ·publico Flo.riano.po.litano. e do. in- ,�' Art. Lo. - E' facultado. fo.i perdido., 'o.ntem, um re-

terio.r'
-

.',
�

is casas co.merciais que ven- lógio., co.m duas pedras-c ' (j� artigo.;; abaixo. co.m discrimina,ção. do.s seus �reço.s é uma afirmação. do

,- clem artigo.s de Natal e Ano. de brtlhante.I
'

valo.r d�ste acredItado. estabeleclmepto..
_

Bo.m, co.nservarem suas po.r- Pede-�e à pesso.a que o.

'O;, Colcha branca Sofia solteiro. 185,01)· Opala estampada mtro 13,OQ

I"
tas abertas até às 22 ho.ras enco.ntro.u, devo.lvê·lo. à'

Co.lcha Darcy merccrizad::t 310,00 Co.berto.r fQlt( iro. 48,00 ,:10..'1 dias ,úteis, de Lo. a 24 rua Francisco. To.l.entino.355 '00 Flanela li!;a 18.00 b I

i,
Co.lcha Nina Japo.nêza 230:00 Flanela fustão 30,nO 1-

:le dezem 1'0. 'do. corrente 44, que será gratificada.,

Colcha aveludada
465,00 Cretone d.!! 80cm. 20.00 mo, respeità-das as dispo.si-Co.lcha Principe de Gales '

',o� J d h frt o. 225,00 Creto.ne ci .. 2m)'f'o.s, 3.5507,'00°0 ,- �,·aõeeSmda'Vilgego.·riS.lação. trabalhis- 5ARNAogos '3 c. a 'r
ALgo.dão entl'stado de 1,40 ,-

Artigos pI cavalheiro Algo.dão. ('.r.testado. de 2,00' .480;00
• Art." 2.0. - E'ste decreto.-' Trl·Co.ll·ne braric" e em côres 25,0f)

,- Não p'ermita que eczemllS erupções,-'",
vt

,

25,'�JO entrara' 'em· vl'go.�r' na data de .,

/ 170 OI) Popeline a partir de ", micoses, manchas vermelhas, friei·Calcas ele tro.ptcaJ p npaz •

38,00 sl!la publicação,' revo..gadas ns, acne' ou "psoriasis" estraguemCaléas de tro.pfc::tl p/ ho.mem 195,00 Lonita lisa
_ sua pele. Peça Nlxod.r. ao seu faro

'O; Terno.s feitos p/ ho.mem listado 1.506,01' "_ as, dispo.sições ao. co.ntrário.. ::::�:�:oac��ae crg;:,_sr:oc'::�� ce��
Terno.s feito.!l pi ho.mem ,950,0.0 Artigos finos,

_
Flo.rianópo.lis, 30 de' no.- minutos e rApidamente torna sua

'o. Te' rn'n..s fel'to.s pi homem lmho. ,850,00

I
.Ilembro. de 1956 ,pl'Je macia, clara e av�ludada. A

"
,v

750,00 Tacquard de Im40 ,250,0.0 � . nossa gltranUa li • lua m ..1or.

Terno.s feito.s pi rapa�
16ü,00 Tule de Nylo.n laNrado. lm4t) 18.0,00 ' OSMAR CUNHA oorQter-ão '

, , Chapeo.s de Schantung
220,.00 Organdy 8uis&0. em côres,' 110,00

I
P'refeito. Municfpàl1- Chapeo. de lã

9500350,I)Q Tweed liôdas as côres , .----

Chapeo. artigo fino.
Nylo.n 13lvrado., 62,00 '

'

NASCIMENTO'_f
Piquet branco. ,90,00

,-' Artigos diverso.s, 12000Piquet branco arti. sup,erio.r , O Ilar do. no.sso. estima-
'_I So.mbrinhas p./ menina "95,ào Piquet em côres c/fio.s seda 1582°'0000 I

do. co.nterrâneo. sr. Waldo.
'1-' h 130,.0.0 Bo.rdado. ,tipo. Laise ,So.mbrinhas p/ sen o.ra�, 265',0.0 Oassla 'tipo Laise 62,00 Ro�a, funcio.nári� da ·I.O.K
'_I So.mbrinhas artigo. superlOr

3800.0 Aweed 245,00

I
e' sua exma. espo.sa d. Edy,

I So.mbrinhas changElant "

145.0.0
Guarda chuva pi ho.Inem 120,.OÔ.O Co.lchas fustão. so.lteiro. 80'00' Ro.sar Ro.sa fo.i e,nriqqecido.,

,

I g 85,0 Co.lchas fustão. casal', 1, 5:1 feira co.m ó advento. de� Camisas feitas m !lIan a
Co.'lchas bran�a So.fia casal 248,00 -II" °b t

.'"

Camisas feitas c/ manga 150,00, '

,uma 1'9 :ns a 1I1enma qu�
, t' firma -dispõe ainda de grande e v.aria4o. esto.que na ia, batismal_',receberá o.'e' Alem desses aI' 19O5 a

,

0" "-, I ,UT ld
'

" de' bJ'inqupdos' ,para, o NATAL Ique se aprovlma.
,

.'
110.me ,d,e na ete:"

RuA FEqPE SCHMI;?T, N.0.�20 ' . '" .,:\ Nossas ,felicitàções,o' ,
,

,
"

,

. Co I venturo.so. casal, .

I', ' ()__.().-.()....()�()....()....()....ó ()....(}�'().-.().., , '.
Oi�()�().-.(}_.()._. ,

< '- "

,

'

. I
'

\

saldo faVtlrável de· 221 milhões'· de dólares no
..
}.' ticomercio . cel·1 o. Exterior;;

Em 'Idêntico perlodo'�' de �lD55t' Ir sltuação.í,erJ dei lavoravel
,

,_ .

'

em 34 Dlllhões' '

,

RIO, 1 (V. A.) Fo.i saldo, de janeiro. a agôsto, ímportânciá de 34 ,milhões primei,ro.l'! sete, meses d.o. ano. "dos mais promissores o. -re-l a tingiu a cifra de 212 mi de dólares. em curso, a retração. das im-
'

sultado do. nosso intercâm- I lhões de dólares, Para que Salienta aquela publica- portações que de 138 mi-
biõ comercial com o. exte- se verifique a impo.rtância ção que. a f!sse respeito, pa- lhões de dólares, em janei- t·ríor nos primeiros sete me- dêsse fato. é interessante as- ra a recuperação da balan-

I
ro de 1955, ,caiu para 85 mi-

I

ses do. corrente ano. Segun- sinalar que, em idêntico. pe- ça comercial do. Brasil, con-
;

lhões. Ido. acaba de .revelar a últi- riodo do. ano. passado, a 'si': trfbuíram, em primeiro. lU-, Além �e cit�r o.. café, cuja ,.

ma publicação. do "Comér- tuação apresentava-se defi-' g�r, as' expcrtações .de ca-, expo., rta,ça� atingiu �m_

ou-
cio. Internacional" o. nosso citária para o. Brasil com a f' "- t b lt Ih... e, que acusam um aumento. I u 1'0. u imo, .um mi ao :»

de quase 5.200.000 sacas do. 298 mil sacas, refere-se a

ano. agr ieola 1955-56 'sôbre quela publicação. às, expor-: "-
° de 1954-55. tacões de hematita,' sisaI,

J Concorreú, também; .para lã: arroz, algodão e outros
,

o._a_p_r_e_c_iá_v_e_l_su_p_e_r"",a_v_it_,,_'n_o_s_p_r_o._d_u_t_b_S. --...

'

__

'

_ I

_-------,

iNSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSêES DOS
EMPREGADOS' EM TRANSPORTES E CARGAS
DELEGACIA REGIONAL EM S. CATARINA

EDITAL
AVISO AOS SENHORES EiY.lPREGADORES e CONDU

TORES DE' VEíCULOS POR CONTA PROPRIA

OVOS, PIRúS E GALINHAS

Vende-se
Lo.tes a ,lo.ngo. praz.o sem jUl·o.S, prestaçõe,'1 mensais

rl� Cr$ 500,00. Situado.s entr� Agro.nômica! e Trindade
(Estrada geral) co.rtado.s pela pro.jetada Avenida que da-

rá acesso. a .futuri!-Vniversjdade. "

... �: '

,.óTIM@ EMPREGO' DE CAPITAL
.

,,�
, último.s lo.tes. Info.rmações e vendas com o. sr. Adão.' Fe�
l'az d'Ely" Rua ,Visconde de Ouro Preto, 123, óu pelo
Fo.ne 3559.

,CLUBE DE CAÇA.' TIRO, E PESCA "COUTO DE

l\'IAGALH,í\ES"
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De' o.rdem do. Sr. Presidente, e de acôrdo. co.m o.s Es-

tatuto.s, co.nvo.�(,) o.s 31'S. Asso.ciado.s para a Assembléia 0 .....
•__- -__--......--

Geral Ordinária, a realizar-se rio. dia 5 de dezembro.,
4a. feitOa, às 20 ho.ras, numa das salas do. Clube Do.ze de

Agôsto., gentilmente cedida po.r sua digna Direto.ria.
ORDEM DO DIA

.

10 _ Eleição. do Co.nselho. Deliberativo.
20 - Ele'ição. do PreSIdente.

, Não havendo numero._legal à ho.ra marC:Hja, a mes- I .

O Ed,-!�andário. Santa Catarina .avisa que tem Pirus
ma 'será, realizad'l. meia hora após, co.m qualquer numero.., Gall11ha�, e Ovo!'; para vender. O� mteressado.s p�de�Flo.rianópo.lis, 26 de no.vembro. de 195� , pro.curar, n.a Rua Salda(lha MarmhQ, 34 o.U no. pro.prlO

Carlo.s Mo.l'itz, 10 Secretário. ! EducandarlO. Ou telp.fo.ne 3737. ,,'

,
No.ivo.s

'F1o.rial1ópo.lis, 27' de XI de 1956.

Alenção

j
I

"

I
..

CASA. NATAL
'I

JOSE
-_O'E'-
WADI -CHEREM

--_.--"----

S. em , mi"ut" e '0 ""'flV'OS você alndfl pr,pflra,

em sua "fiSU, um copo do delicioso TO D D Y I

Toddy contêm - po.rque contém mesmo! -

tudo o que as crianças necessitam
.

para aumentar de pêso, purificar o san

gue, fortalecer o cérebro, os nervos, os

dentes e os ossos e aumentar' a resís

tência física contra as doenças! �

1

��'i
r=:::::<'-"/-"::"

Dê nova vidfl • seus IIIIIos com 'T O D 1), Y I

TODDY é o alimento de conHançq de
tôda a famHia! TODDY é único! TODDY
não tem nem pode ter similaTe!!

'

O.UEM

"REPRESENTANTES DA TODDY DO BRASIL S/A. PARA TODO O ESTADO

DE S���A CATARINA: STODIECK & SCHADRACK"LTDA _ RUA TRA."

JANO 3 _ SOBRADO - FLORIANóPOLIS".
-----, ----------------...--,---

As �,2hs.
, lP) .A MASCARA

QURd'
20) A PIS'fA DO

FORCADO
30) TERROR DOS

PIõES _ 9/10 Rps.
Preço.s: 8,0'0 _ 4,0.0..
Censura até 10 ano.s.

As _ 7%hs.
10) CONFLITOS D'AL-I

MA - Humphrey Bogart
20) SANGUE E PRATA

'_ Co.m: Erro.l Flynn
Espo.rte na' Tela Nac.

Preço.s: 8,0.0 _ ,4,0.0..
Censura áté 14 ano.s.

US;U�i-

As _ ·2hs. I
Co.mplimento.s
Preço.: '5,0.0. único..
Censura livre.
As 4 _ 7 _ 9hs.

Maureen O'HARA
GPOrge NADER em:!

1'1

Vallpaaha de, Educação' de.
,IdlJltps

Centro de Iniciâção, Pro.fissio.nal
"Guilhermina Botnhausett"
Exposição. de Trabalho.s \

Local: 'Líra Tenis Clube
Iro.rário.' 'I2 _ às 17 honis _ Inauguração. pela Exm,a.

Sra. D. Ivete Deica-nãlli I
,

;. Bo.rnhau'setl.
,

-Diás 3 e 4 � dM lQ às 12 ho.i·as e das H'às' 20 ho.ras, ;
.'

•

.'

"
..1'

.

,

i
,I
L
I

',' I 111-------
'[

"
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Florianópolis, Domingo, 2 de dezembro de 1956 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO D� S. CATARIN�
...,..,. _.,;-------,------------ ,------

1\I111:S 'DE DEZEMBRO

'Séde Urbana

f \)Tl\, 10 (Sábauo) - Soirée d' A boneca de Natal,
patrocinada pelas Exmas. Sras. Dl�S. Os
mar Cunha e Alfredo Chéren

DIA 6 (5a.f(J!r,a) - Festa de formatura do Curse
CieN'tífico - Colégio Coração de Jesus

DIA 18 (3a. feira) - Festa de formatura dos alu
nos da Escola Industrial

DIA 22 rS'ábado)' - Bingo do automovel Jagluilr,
para o Ginásio Coberto

DJA 23 (Domingo) - Às 16 .horas � Tarde do
Papai Noel; dedicada a criançada. Às 20
hs. Soirée juvenil

DIA 31 (2a. "eira) - Tadicional e grandioso bai
le ?e gala, comemorativo da passagem do
ano.

Sede Balneária - Coqueiros
Recomenda-se, novamente; que para frequên

cia da Sede Balneária; é imprescindível a apresen
.

hçã'ô 'da CARTEIRA SOCIAL para os sócios, es

',';sa8 e' descendentes. Não há axceção.

I

Assoc::iaçãQ
,

lA 'I�.ieil
,Bàrrlga,..verd'e

"

:e:

Ptos.sogue .8' fula'
,

operana

'-

, t--.. "". '

#"" >.
., .�,

\
honrando as suas: congêneres' do

P R O G R A MA, S O C 'I A L

Dia
para o mês de pEZEMBRO de 1956

1.0 - (Sábado) L "Soirée" do GRf:MIO' FEMININO
, ,

'

'

,

6 de JULHO. denominada "UMA

NOITE DE VERAO
Reserva de mesas - o-s 30,00;
- Os .padídos de convites para 0S

vísítantea serão, ate ndídos até ás
l

18, horas' na Secretária. I

--.._&--.- .'
"

•

as reivindicações' dos tra- versações. que qualificou
balhadores,"., ' "as mais decisivas até ago
Porta-voz do Comitê Cen- ra". '

,

'

trai Operário de Budapest
I

Estes co�tacto� 'vêm�se
fêz a advertência pouco an-

.

realízando há três semanas

tes de reunir-se com o I sem rssu'ltados concretos. O
primeiro ministro em con- 'porta-voz disse que o Con

selho "é o último organismo
legal que pode solucionar a

situação pacificamente. Se
fracassarmos -- acrescentou
- haverá uma !l1reve es

pontânea em todo o país, e

flãO poderemos controlar os

trabalhadores, Virá assim
1 anarquia total".

Interpretou-se esta decla

ração como significativa de

que se está esgotando a pa
ciência. C) dos trabalhadores
do pais -para com o govêrno
de Kada'r, contra o qual rei
na grande indignação pelo
seu discurso radiofônico de
domingo.

Ontem Kadar não rece

beu os representantes ope
rários, dizendo que �estava
"demasiado ocupado". Hoje

! dev�rüt receb�-los lãs 11 ?_O-
ras, mas adIou ,? reunlao

1 até as últimas horas.
:

.

As três reivindicações
I principais dos trabalhado�
r res são: oportunidade aos
! dil'igente� do Conselho, pa
I ra se entrevistarem com
llm�'e, Nagy, que �e conver-

teu no símbolo da luta da

, Hungria pela liberdade; es

i tabelecimento' de conselhos
de tí'abalhadores em todos

'loS r'amos da ativida.de na

cional; e direito dos traba
lhadores a ter seu próprio
jornal.

I Os dois primeiros recla
mos fo�am 'l'�.ieitados cab�al

\ mente por Kadar ell). sua úl-
tima reunião com os diri

; gentes. Prometeu que exami
, Maria depois o per'ido de

I publicação do jornal pró
: prio.
I

I --'-

\ C O Q- U· E lJl O S
"

_" �\ '.

Vend�-se ôEmo 'terreno,
medindo 12 por 27, sito. à
rua Juça do LoYde, p�rti-.

,Ilho da prai�
'Preço Cr$ 70.000,00. Tratar

Telf. :- 2881

'I'

Estabeleciml3nto
Estado.

-

Té�nicos especializados. no ramo à serviço -da co

ietividade, 'e na elegâncía do aprimorado gosto de 'bem
vestir.

--DispÕrl"do ':de variadissiin'o, estoque de casemíras,
tropicais, Iínhos..bins etc.

,

Visite, pois, sem compromisso � "Alfaiataria Mello".'

Â T E N C Ã O'
t

Aceitamos encomendas de PLÁCAS ESMALTADAS
em côres, para diversos fins.

End: DENTAL SANTA APOLONIA
Rua: Tiradentes, 20

Florranópolis ._- Santa Catarina

.111*1-
.

'

A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso

entre os" seus co.nsumidóres de todo 0.' ..Brasill, para, um novo pro
duto. que vai lançar na praça, destinado. a revolucionar os antigos
processos de lavagem, o. que se verifiçará agora em menor tempo,
com mais eficiência e menos gastos."

'

Nada menos de Cr$ 50.000,00, serão dístrtbuldos no. concurso.

orá 'apresentado., como homenagem àqueles que em todo o. Brasí],
sempre deram preferência aos produtos que ostentam a marca

'famosa e tradicional "UFE".
'

, '

As, bases do. concurso são. as seguintes r-c- ,

1) ,b� consumidores dos nossos produtos concorrem I! 'prêmios
'no vl!lo.,J' -de Cr$ 5'0.000;00. �

2) O éoncu.tso ser!Ízencerradó no 'dia 22 de dezembro de, 1956,
�/erifi'Qllndo��e II 'sor-tei�" e'm lugar' público. Co.n';' a assistência

:' ; <\ c

'.\ \ _ f -_ �

-, dos �Jn�e-r.e,�s!l;OS�,' �' ,

, "

3) "Para, �o.nCotrlll',�'.ba:'tta,·)iue cada consumidor, sempre que

1!eC.fSe, ad9u.,ic!:j,i(�UÍl1,:(BU.' ",;'m..,�a.is d?s no.sso.� pro.duto.�, no s�u I'armll'l\!!'m, feIra, mercado. ou' qualquer loja comercial, pedir
um 9i�J,llpro.vante de eóinpra (�ota ou fatura), que especi-: ,

fique
r
os pro.duto s ,-da-:Uniáb Fabril Exportadora adquinidos

.
pelo cliente.

. : _�,�. > r
'

'4) 'Uma vez de possê. dêsse .comprovante, o concorrente deverá

'�b���cre'vér na partê':'iyJeri�r da -nota ou fatura o. nome por

",:
�

. '�'lIÚllSà" rua, ':ilúm,er!' .e cidade, bem assim' o. título. a ser
- �'�,iUido '�o.'- Iro.vó,l:p,ro.dü,to II ser lançado. pela União Fabril

Expo..l'tâdo.Y�. ',', > ;.
-

5) O comprovante" �o.n'i' '�,s- respectivas anotações, deverá ser
rernettdo __ em, ,'Carta fechada, para' a redação. de J.oRNAL
DOS, SPOR'l'ES, Rádio. Nacional ou escritório. da União.

Fabril Exportadora, à Rua Miguel Couto 121, com a se

guinte inscrição - Ooncursu U;-F. E ..

6) Cada concorrente poderá remeter quantas eartas desejar.
7) Ap�s o. recebimento. das cartas, desde que as mesmas es

tejam dentro. das exigências estipuladas" serão numeradas
e' devidamente guardadas até ao dia do sorteío.

8) O 00ncurso. destina-se a' todo o terdtÓrio' nacional, uma

vez que os pro.dutos da UFE se enco.atram espalhadf.,s po.r
todas as praças do. Brasil.

9) Qualquer pro.duto bbricado. pela União Fabril Exportado.ra,
tais co.mo.: Cêra "Cristal" - Go.rdura ,de CÔCo. "CrIstal" -,'

Sabão "Cristal" -,- Sabjio. "Pachá" - Sabão. de Co.Fo. "UFÉ" -

Sabão '''Santacruz'' Sabão. "Rio." .. Sabão. "Palmeira"
Sabão'

,

em PÓ "Cristal" Sabão da, MaI'ca dPo.rtu-
guês" - -Pasta Sapo.nácea' "Cristal" - Velas "Cristal"
Velas "Pachá" - Velas "União." - DeSInfetante "Ufeno.l" _..:.

Glicerina "Cristal" o.u "Federal" _ 'Oleo. de Algo.dão "Adamastor"
- Oleo. de Ricin'o. "Polar" o.U "Brilhante" _ Sóda Caustica "Carel!'a'"
� Palh!i de Aço. "Crúzmalta" - RemQvedo.r "Cristal';'e "Zaz-Traz"

podem ser adquirido.s e servem para o. co.ncurso.. r

INSTRUçõES AOS CQNCORREN�ES
O no.vo. pro.duto. a ser hmçado., brevement'.!, pela União. 'Fabril

Exportádora, não. e lfquido. nem gasoso.. De sólido., sp ten� partic�}as.
E branc!>' 'co.m,o. a neve;'.. ,' Deixa às ro.upas & bra'ucura, do','erlstal

por conter o.s .elemento.s ALFA-X-12, que heutralizam o' :c'lol'o e as

Pfrticulas cáusticas dos recipientes que Po.!f.Sa� elltaI; /-agl·egado.s
ant1's do.s exames finais de labo.ratório, tQTnando.-se o mais,po.dllrOSo.
detergente, eficaz, neutl!,o.ro." u'm branco. "cristalino, que de,sáfiar4 o.s

séculos,..
'

OS PRt::MIOS
---=-�.�......_. •.

'""J�
estabelecidos para o Co.IÍCU!so. UFE, são o.s >'se-Os Prêmio.s

guintes:.,-
,

l."-P.rêmio. - Cr$ 20,000,00.
2o'Prêmio -

" 10.000.00,
3:0 Prêmio _:_ " 5.000,09·
4.° Prêmio �

" 3,000,00. ,

5.0 Prêmio. _l" 2.0QO,Oú." '; "",,
A Casa co.merciál à qual pertenc�Ta nO,ta. o.u ��\lxa do pri.

meiro. 'prêmio., receberá um prêm1.o. ?,e- CI'� 5.000,00��,
Os funcio.nário.s dêst� estabel���.ento. ta)llbém ,!�Yão um prt-'

mio de Cr$.5.000,00, q\\'Il"strá dividi?,? �de acôrdo c,q��"ó nú�ero. dos, .;'-
mesmos. !

..

"/
�

"r
Além dos premlOs o.fel'ecidos ao 'finar, do. 'concurso, tôdas as'

semanas a Rádio Nacional na "A FElrfCIDADE' BATE À, SUA
,

PORTA", ao.s do.n�ingo.s" das' 18,30 à� 19,30, �o.rteará' uma carta dO.,co.ncqrso. U. F. E, que terá um prêmio. no. valor de '1.000,00 cru

zeiro.l', para o conco.rrente que mal),do,u <9, c,o.mpro.vante, além tle:
Cr$ 500,00 para o.S funcio.nário.s dci: â�maz�m pude. foram feitas IIS:
co.mpras.

"

7

14 Reuniões Dançantes
Dias (6.as-feiras)

21 Sem a 1\ a i s

28 /

\,--:)*(:-,-
aos srs. assocíados a apresentação da

Social.
Péde-se
Carteira

Florianópolis, novembro de 1956

(AS'3.) Cap. Thezeu Domingos\Muniz
"Setôr de Arte, Recreio e Propaganda"

.1 ..

I
I

,

t

r .

FRANCISCO RENZETTI
'NETO

:LlDIO FIRMINO· CAR
DOSO
'e'

·MARI,À AMÃLlA WEN
. DHAUSEN CARDOSO
partícípani aos seus pa

rentes e pessôas de suas re

lações o contrato d� casa
mento de sua filha NIVAL
DA 'TÊREZINHA ,CARDO-·
SO com ó sr, FERNANDO
N��O BAIN�A.
",Fpolis 24-11-56
e ,Nivalda·

DOURYLlA DE SOUZA
RENZETTI

participam aos 'parentes
e pessôas de suas relações
o contrato de casamento do
seu enteado e filho, FER
NA,NDO NIZO BAINHA
com a senhorita NIVALDA
TEREZINHA CARDOSO
Fpolis 24-11-56

BJIDAPEST, 1 (U. P.) -

)s dirig-entes operár íos ad-:
lertiram que a Hungria �ai
rá "numa anarquia total se'

I

I primeiro ministro Janos;
-Cadar continuar" a repelir'

Fernando
Noivos

J' _.,,,,,

Lâ'v·an,do· COm
'r 'Sàbã,O

trs1Jeci·a Iidade
, . i'

'

,.
.

.

t....., Q.. f ",
I'(} ,..aI .)-

: 'ec�,II,OQliZlt�S� -.�DJ'P��Q, ,din:béiro
, ;',- _, :'-:_��/i- ':.,

'

: .:_;.;_;.::.
" .

....2' -

'

'
. .{

.
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.

,- .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



,/

.�--_."

o.• : se.•
"

PtJr-triz, da Cortina' de ferrlll.j
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'

;DESAPARECE o JORNAL recente reunião do Parla- ma, O artigo uizia que um
'ITALIANO DA JUVENTU- mente Polonês. Ele 'acres- arcebispo, três bispos, apro-

DE COMUNIS'l'A centou que a confiança do xirriadamente 700 padres e

- "Avanguardía", orgão povo no regime comunista cêrca do .mesmo .número de

semanal : da Federação Ita- 'ficdU abalada' sob o últi- monges e ,freiras foram de-
(OFICINA DA ELETROLANDIA) liana da Juventude Comu- mo plano de seis anos" e de- portados para a, SiQeria da
"

, '

nistà, deixou, de ser publi- clarou que deve haver elí- Lituanla desde que os rus-
ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO cado, 'o jornal da juventu- .nínação de, segredo na vida sos tornaram conta .do país
DE PIN'rURA A DUCO' E ,CONSERTOS de comunista perdera économica e política e uma há quiJi!ze anos 'atrás. O ex-.

PARA REFRIGERADORES, A ELETRO- :W.OOO' assinantes nos últi- 'crítica mais exteneivát'doa pTisi�eh;ó': dfsse que' á'pe-
mos dois anos. fra ca s,s.o s. Ourankiewicz sal' do' fato "de tôdas fun-.

LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE A SITUA'ÇÃO ECONôMICA .ambém disse qpe tem haví- ções religiosas e; o uso de

CONSII?�RAVEL DE PEÇAS E ACES-. DA POLONIA E' DIFICIL, do escassez nêsse país da simbolos' ,religio'sos serem

SORIOS FRIGfDAIRE AFIM DE ATEN ..,:·
ADMITE O PRIMEIRO MI- cort.ína de ferro que foram p,roibidos nos' campos de

" , . 'J , .' , '. , '. ,. '; • NISTRO 'provados pelas longá's ,fi- trabalho forçados sovíêtí-
DER .. :,COM :BREVIDADE ,A TODOS QUE '

- A aítuação econômica las-em frente à.s lojas". En-, cos, tôdas essas pessoas a

POSSUIREM RE,FRIGERADOR)i�S DOMES- na Polonia comunista atual- quanto isso, o secretário, do inda praticam sua fé. Ele'
'mente :é "idifie il", disse o partido polonês, -Edwaed contou sôbre um padre .de

TIeOS OUI COMERCIAIS DE QUAISQUER Primeiro Ministro Polonês Ochab, admitiu que as des- macacão que celebrava. a

MARCAS; EDIFICIO IPASE - ANDAR Josef" Curankíewicz 'numa pêsas mí'litares da, Polonia missa diariamente parsseus

TE-RREO - FONE 3376' (PE',ÇA ORCA- , -. estão interferindo como o compenlielros de prísão, em
,

- novo plano. quinquenal, úm um 'G'ampo da Síberia, e dís-
MENTO) dos pl"incipais objetri\lOs do se que ás vêzes os serviços

qual é o aumento de salâ- religiosos', eram realizadas,
• dos, de 30 porcento. Num numa mina � mais de .600

«"'0 ·en�l'u', IO,.� irtigo numa edição corrente pés em baixo da terra, onde

'�."••"·D't'a 51 '.1CI,U"tu ra'1-S" " U�
,
�}'. Iii revista do partido "No- os guardas.raramente e'stão,

,

'

C 'B·bl- M� .ve Drogi". Oehab disse que com símbolos religiosos en-� .

om a'
,

I : la na ao, !fI 'despesas 'mili�ares, '<Ífte_ 'genhosamente manufatura-
'I

A Imprensa vien'ense foi mios Pulitzer e Nobel, ter-
,

,�" .otalízam 12 bilhõea de alo- dos pelos mineradores'. O unânime em descrever a 'a_ minou uma peça original,
, �\\W' ;ys por ,ano, obrigaram lima .dr, Scholmér disse queonde presentação do Ballet da Ci- !tor" enquanto intitulada

DOMINGO, 2 DE DEZEMBRO
l'é:dução' de, projet.os de in�, não h.,.. a.'.. >.v.'ia'. padr... es, os. catolí- dade de Nova. York como o "The White Bird" (O Pás-

Renl-ahnturados os que trilham raminhos ,retos e :estimentos de .capital sob cos rezavam em grupos, cano' clímax artístico dó' Festi- saro Branco). Embora o ce-
andam na lei 'do 'Senhor. (Salmo 119:1). Leia Salmo

) plano quinquenal de 13 tavam':hinos, batfzavam os val de Música de Salzburg narro favorito de Pearl
119:1-8. bilhões de zlotys'. E êle a-, .l;eç�ninascidQs"assistiam os êste ano. Os críticos uni- Buck seja o orrente, o ce-

D
'

..

'I crescenta. 'que as' despesas agonizantes e· colocavam rara-se no aplauso da audi- nârio de "The White Bird",

EUS nos revelou a sua vontade na Bíblia. A Igreja nilltanes estão tornando di- cruzes nos túmulos 'dos mor- ência intarnacionalj para os. é americano. A história gí-
com todo o respeito que ela merece e o prestígio que fícil levar avante os' proje- tos.' dançarinos americanos, dis- ra em torno de um casal de
possui, não tem, para GS cristãos a palavra final. A su- ;ados aumentos de salário:. U)\:I .LlVRo' DOClJ:MENTA �e o New York Times. Geor- meia idade, e a ação tem lu-
'prema autoridade está na Biblia�. '<:le avisa que.mesmo os, au- A PERSEGUIÇ.ÃiÜ RELI- �e /Éalanchine, Idiretor. ar- 'gar num lar suburbano.

A ,Igreja precisa buscar a Biblia continuamente, mentos de, salário não me� GlOSA ,PELOS COMUNIS- tístico do J3alleet foi espe- -'-:x:-,-,
para r;egular a sua vida � as suas atividades. As doutri- 'horal'ão radicalmente a si- TAS'" cià1mente ovacionado. pes� � maior exposição retros-
nas da Igreja são sustentadas, na Palavra de Deus . .Tô- ellaçã6 do povo e que "ainda .;_ O Bispo Euge�a Bossil\" crévend� 'a. coreografia dQ peCtiva da.s, obras' de ���ilr-(Ia doutrina e ensill� que não se cõaduna cóm aquilo que tenmos muita miséria em koff Nikopol'que está numa 'sr. Balanchme como, uma, ,les.BurchfIeld, um dos:gran-
Deus nos revelou e'11 sua Santa Palavra,' não leva as 1960"•.

__ , ,\, ;;,instituição 'para lQucos na sintese da '(grande trãdição de� pin'tores áJll.édéanós, foi
marcas de eHosino ou doutrina santa. O nosso ,século Na""'o. ',·o,gue-. "'. . Bulgaria comunista, diz "O rus'�a, influência' francêl!a inaugUl�ada .recentemente no

requer de nós um conhecimento melhor e uma compre- ,.,EIS.TURISTAS- PQLONE-. Li:Vro Vermelho da Igreáa e o alento do Mund.o No:vo", Museu de ,Arte de, São
E.'l1ção' mais profu'nda da Biblia. A época desafia-nos a 10"S'�O· "0'5

.

SES PE_D�M ASILO NA Persegui,da", que docum'en- o diário "Weltpresse" dis'se Francisco. Ten'do 70 qua-
·vma aplicação fiel de se,us preceitos na vida pessoal, na TI TI.' SUE'CIA. ,ta a perseguição de igreja 'que os astros dos Estado,;; drqs e ,12 desenhos, c�brin-vida da Igreja, e na vida da nação. , '. 4, - Seis turistas po!onêses pelos comunistas. 0. clér.i- Unidos demonstraram- uma do o período de 1916 a 1955,

Conhecer a. vontade �e Deus não é o bastalüe, pre- acesos... -lue não voltaram ao vapõr pelos comuni�tas. O clérigo, "compreensão raramente eI).- foi organizada pelo Museu
cisamos estar prontos a nos submetermos a ela. Admitir "MazQwsze", 'quando êste

I que em 1952 foi acusado contrada pela sua arte". O de Àrte Americana em No-
que a autoridade suprema reside na Bibliá não é o su- • exija que as divisões, lorros, fêz uma escala..em Estocol-' Bu'lgaria :de _.e�palhar irléia 'diário "Neuer Kurier" dis�e� va york.

I r-evestimentos- internos,\ móveis .
. �

....ficien.te, precisamos, ter ,a vontad� de 'sermos fi�is a e a.
• prateleiras se constituam. "no, pedir'am a:sile }Jolítico anti-comunista, fora primei- ',�O fato de q'ue o climax ,_,.;..._� __. _

O R A ç Ã O uma gafantia'à tranqüilidadil ,la Suécia. O bàfco polonês, rô setenciado à morte. O lr� dêste festival de música te-
h 1 i:tas instalações. de sua

'

, , .,

f
••Nós' te d'amos graças, ,ó Sen . or, por tu nos reve ares

Indústria, armazém, cll\ema, .:onstl'uido na Hungria, fa- vro também a�rescenta que "nha sido alcançado pelo 'bitI-
a tua vontade na Santa Escritura e dar-nos ,através de- loja ou residênCia, :aplic,,!nôo

.

da um cruzeiro pelo Bálti- dos 127 padres ativos na let fala cla,ramente em Ia-,

d b a insuperóvel : ,\ '.
,' la sig'nificado' às nO!'lsas vidas. Aju a-nos a s�u meter-

"

�om 124 passageiros, . mas. JBulgaria eJll 1944, somente 'vôr da magica dançante dês-
nos à autoridade de tua p'alavra. Nós supUcamos em no-

M,ADEIRA i> /

"...�'!.�n,do o va�or, ia' s'�ir de ,ms .pou�O's estão �ivr�s .e �es,.agradáve.is americanos".
me de Cristo nosso' Q"nhor Amém' , .

. *" .,�" •• " -.';stodolmo ,somente 118 ana- :"n<!-;1a 'iICOl:l" das InStItUI- Muuto eloO"lados foram Os.
P E, N S 'Ã"'M "Ê�N� j' O' r P À' R' A-'O""�D''']�A'7'' �lffCOMB1J_I�!.:...

�c-;r.';�.:Jf� sei�""�fum' 7ÇÕ:�<\,�rfJ�; '-;� ',paí�.,.
,-

;�Ú·;;�'d�: ���p;}n'hla:

Mária-',"'Todo t!ristão se disciplina pela autoridade da 'Pala . . • .

�,s. autorIdades suecas, que CAMPANllA DOS COMU- Tallchief, Andre Eglev�ky e"a· do Dou,. �,,,,>c;sco E .. E."ello (MÊi;é!oí '.'�, ,···�·�i."':...-'l�' "��::�:::'t���:: �oi:::;:�a:� ;�T!$Ri�::�E�EC�: I
ranaquil Le�:�rCq.. ,

'

Leitura biblica mundia1 - Lucas 6:20�4��',� '.. '.
" "�r'u�...II�,t, '

: .. )
'" ;.a nl} Polonia c'ontriala ·pe'" ,: RIA! ,

. \ Massimo Freccia, direto!'I'SEGUNDA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRQ, ',' ,-=".. W'
'.' � os comunistas. Um

'

dêles, - O ,regime comunista � regente da 0rquestra Sin- .

Põe as sua� palávras no teu coraçã.o. (oTó\',22:;2Ú� Leia, �

.' ",� .'
.

'r�rzY Kawka, um atol' -de .c'binês' est4' levando a cabo fônica de Baltimore foi re-,
Salmo 119:9-16. UM'P.lODUJll"EfEll(n :�Õ 'à�.o{ diS.se, que êssg' cru� .uma campa�l'ía. para varrer g-ente-cortvidado de uma sé-

:eil'o era sua primeira via..." os' últimos remanescentes rie de s'ete concêrtos em
'

gem fora da Polonia, ex:ceto ja rLegião de Mari�- (Cató- L�ndl'es, e de vários concêr
'por três ãnoi! que passou, lica), segundp, jprnais co- tos em Zl:lrtch e Viena. Du

'. ',.um campo de,concentração m�nistas chineses que che-'. rante sUa tourné, êle COD-

soviético.
'"

gam em Hóngkong'. Os jor": duziu na apresentação inall- AOS 'COLABORADORES
OS LITUANOS PRATICAM nai'� contêm avisos de que gural' do festival vienense.
SUA FE' NA SIBE'RIÀ membros de organizações Yehlidi 'Menuhin foi solista..
_:. Prisionei'ros lituan,os leigas' ca1;,ólicas que não s� 'Este foi o' segundo a'no su

em campos de trabalho for�' demitirem ainda deyem fa- cessivQ que Massinfo. Frec
çados na Siber.ia contin_uarri : ie-lo 'imedia:tamente ou' en- cia :participotl no

. Festiv.al
a praticar sua, religião 'àpe- .fréntar s"everos castigos. de Viena, e foi, recontrata-
3al' dos esfôrços co�unis- Quaisqueí' membros que'nã.o do p�ra o acontl!.ciroento em
tas :para impedi-los. dãsse .resignel,tl ou "que tentem 1957. A Orquestra Sinrôni
dr. Jo�eph Scholmer, um e�- ,sabor�r .p trabalho de baI:li- cu de Baltimore tem 71 con�

, pI!isioneiro, I).ujn artigo pu�
.

mento �a Legião serão seye- cer�os progI;amados para �'à

1.0',d'I',S'pe'nsa' 'V'.e' 'IS, blicadQ púr'un,la'''llgê,DcÍ'a'!i- r�m'ente punidos", avisou"o temporada 1956�1957 ..
t\lana de n'otíe,i#i4s/"em R,o- regime. .

-

-.-:x :-,-

d d
.

.

c ."_',-"":- '-.-" .,
u.·· ,. Itt.�"'· Pearl Buck, famosa áuto-três· oses.,

\

a ,i
� _' ,."Ziq; �.. - iIí,i 4e�t_9Wt �" '" J i'a amerféana'de mais de 4U

. vacina ,S'�lk �,Não foratri,:rej�.ifa:9as as�:ofeda,s de·tro- '� vencedor� dos Pj'ê-
AUGUSTA( Geórgia)', 30 'pa.:·s .Iati,no-americanas i-, -I I

(U. P'.) - cf presidente, ' � "
- - '''Ali flotesta:> garantem a associação dos fa1lô-

/

[Eisenhower pédiu sejam' .�
.

'

NACõE" UNIDAS 30 ,(P qu'e 'e' t'o'talmente falsa a,' res:' vegetac,í:io -'- água, indislJensáveis à exis-ampla,nente e de modo ..rápi- '_: ,?', .. " ...•. '.
.-

,

P.) -'- O dt. Fl:�Ú1Cisco Ur- versão �e que 'l'e"consideram
, .do utilizados os mUhões de rutia: embaixador da Colôm� desneces&árias as tropas 0- tentla de Vida;'.

'do,lares da vacin.a ��IK,. que bI'a ,e menab'r·o do',co'm''I'�e' aso, f :'d" I E d B
J

3e acumulam nos fabl'ICan�,. .
. , ..

ereCI as pe ,o qua 01', ra-�,
iS"

_'_� _

tes e nas farmácias. ,.

sessor d;, secr�t:rlO ��ra: �i�'l��!I�de :eru, qu� sómam �O'---BL_qrl� d
" :�. -jfd�"·L·rt··t"'''�'b·' !.

L,a�çou êsse aplÜo depois f'�araE
a' o�·ça. �n ern�cl'ona' , ,'�o a' os.

'
,

rasl 'pro uZlra cerca e OI o I""'I·
d h ,,' b'd m rela- 'le 'mel'gencla, negol.l que Acrespçntoü que a secre-

"

'.

c e avel 1 ece I o u
N'- U' ri

'

t'
.

tida g.el'àl, considera êsses I h'
-

. 't' 1956
"tÓrio do ,'sr. Marion Folsom, ";'_. uçoes UI as lveSsem

oes'em rlgo emse'cretái'io da Saúde; que': i'eJertado alguma, oferta-, de -e"fetiyos -como "contingente�
.

I

-

.

.

d.
f'

- "'a· apatI'a do p'u'_ tropas por pa-rte dos países )m di.�,ponibili4ade". RIO, 30 (V, A:) - A sá- em 1955 e,Cr$ ',' ,l'lsa· que .

'

.'" A . I I

blI'C"O", traz o risco de deixar< latlllo-amel'lcarros� .. Q ,negar. �que não tmha fra nacional de trigo, rela· 7.778.650.000,00 no ano em
JOHN SCHOTT (Perlnsylvania) P t 1 d t h "d l'

." -

d' I.

inutilizada "uma vacina que' "

01' (i)U 1'0 � ?;' u_m por a- , aVI. O'qlla q,uer reJ�Içao e ti:va ao corrente ano, é es- curflo; Ij� acôrdo com as es-

Leitura bíblica mundial João 1: 1-28.
,_, p�dê. prevenir a paralisia, é, vloz da secrettarla geTa� ?ê-

.

Jferta's 'de tro:pa:s, disse:, tima"da em "1.211.789, tone,la--'-,.timativas feitas.
,

---,--- -..._-.;_--�------- r
.

'orte"
'

.
' � arou em om categorlCo, "P�lo contrário continuo das. E' a maior, até aO'ora .

.mesmo a, m ,_
'

.

.', , ..

•1I!II.. lIII!fI'..�•••-IiI!1\ "Os Ser�icos da Saúde PÚ-,' ,� ter ,esperJ.lrç� d� qtle m�- verificada nõ I?aís. compa-,. P�ODU9ÃQ, P�R .ES��DO
F 'I"',G 'Á D,.O 'b:ica ,Jrelat��am, declarou o' ','

> :01" r:umero de latmo-a'men- rada com a colheita de 195�, 'O tngo braSIleIro e pro-'
'" . F 1 17 'lh�

-
.

.,
r' - �anos ofereçam trol),as; e apP,esenta quase o t.!:iplo do duzido por sete Estados -

- /
;;r, o som, que ,mI. oes

'l'I'NO'TI'Ptf-T'A ,(' E de;�.1e l.o�o; ,COlp.,O memh1:o_ que enta-o' eI'a', r,egish'ado. Ri.o Grande' do 'Sul, Santade doses ,da vacina :anti-pó- ,
.

. ,Jit'J.\.)', .' ,.

lio estão 'atualmente armn-, I

' ,jo, comIte asse�sO'r,. estou Ultrápassa o montante de 'Catarina, Paraná, São Pau-

,zenados nos. fa�ricantes,. aO'J T,IPOGRAfO�
3eguro, de ;-que tôd,as estas 1954 em 340.465 t6néladas e ',lo, Mina!! Gerais, Goiás e Ba-

passo que pulhoes de outras '
,j ofertas sérãi:r aeeitas com o total de· 1951) em 110.483 hia. O principal produtor é

permanecem. 'éÍn mãos de, RIO, 30 cY'. A.) - O.Cen_:: g,:rande beneplác'ito. " �(,meladas, A: área' cultjv,ada ,o Rio Grande do Sul, com

farmacéuticos e médicos". ' 30 Demograflco realIzado �e era de� 124.875 hectares uma' safr� de 992.230 tone-
,

. Insiste Folsó� na ne�essi�. pefô IBGE,' reveloll a ,exiis- em .1951 pasióu para .,.. ladas prevista para o ano

• ,d�de, para"as criiuiças' qae. têuc.ia de,2;.,82.9.: U,!-otipistas, 'DOR'Irr-.N'K[OS'TI� .910.414 em. 1953-, 1.061.397 em ciu'so: A área plantada
s<>merite'doram vacinadas, e 18.646 tlpografos em 'nos-. 1:'1) AJ-' 'IAI. ,em 1954 e-,1,303:093 'n8 cor,- no estado é de 1.079.567 hec-

• d,·u?s" V'e'z'e's' (tI�e's ,d"'ses sãõ 30 país. Esses nu.'meros re-.
'

..

rente ano" Qua.·ndo ao valol' tares. Em segundo e terceiro"'" Para combater 'ràpidamente !fores' , '

,

ihdispensáveis par-a, garaIÍtir: fel'entes a profjssiÓnâis do. nas cost�s, dores rellmatlca�.. levan- do'prod'uto,?S a!garismos a-, luga;res figuram Santa Ca-
,

inteira 'proteção), de fermi- sex<'r inasculinó�;'Mas nessas �����s�������s����:�sr:;�' cfa���� Jusam Cr$ �L037;755.000.QO ta:ri:t:la e pa.raná, com, ...

nar>�ftfa,�âli!í�r€Q�))l�eventi-' jpr?�'�9s:i5�s 'ljaviá 6�:\pe�S9as,' ?���i'r���°Jt�ç��������se�;�;i: â�u�:: eh( 1951; �Cr$ . '. �. . .';'; ',': �148'.0�3·. e R�::�8l-tõnel
vo, \j. p:ede'.ig'l\al,m(mtt;)A,'1â,�s lªp".:�e�õfeWi1/jno' �li� ,fttm,' ;�f�ia���W�ªh;;�����-t�x,���t:,z;= ;2.7H3.49KOOO,OO� em", }9?3 .;,. 're,�'Pecb��T:��·adtiltos qu.

e també'm iriie��m. )l!ll'@.•.
t

.. j.,.p.i�tas e 1
..081' tIP.".Og.,ra-,.)<ili'ado iníl:\1

.. ·.í'íes,d.'e p·.esso.�s ,:á mais'I·.Gi'$A.:l"..925.4Q.9 ..000,O,o. e...

m

..

'

"', ". Est;;tctos ,'a.p�w�', ,�"
.

, ",,"p, "#k"',',·. .

. ,"" de 30 anos'*iNossa garantia e a sua, .'
," ." '

"'''. .

f
. ",

.'

.vacinação. i�s; ;;;:,' /." , .'

,t ':'
'

m3:1or pr'o'( 'çj,iQ "('
'

.!
..

'

;" 19�4; ..,. 01'$ :i;.076.9?jJ:.OO.o,QO ln enores:
. ..-

"'1;,", -

tr
,I, \:�. '..

\\
-' ';:.: '.' -,'

jtf.; �":'�,.-j:"'.
.

J

7
I I
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:Viogéns06umpo
Pelos 4 hoy,oS e luxuosos, trans'atlânticos: ,

.

"LaVOISIER",' "lOUIS
"

lUM.tRE",'
"CHaRLES 'ElUER'�" "lIEIIIC"
Camarotes de 1.".. 3 ..

'" classé

COMP4GNIE MfiRITIME DES CH�RGEURS REUNIS,
Agentes:

.

Blumenau· Rua'15 de Novembro, 870-s/2
flbrianópolis -_Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville .. Rua Max Collln, 639 ,

Também informações em t6das as

agências de viagens

(-i

•

-, COM um guia nas mãos, uma pes1soa poqe, 'c6rrer ele
uma sala Para outra numa' galeria de arte tentando fa

mi1iarizar_Ee com as várias escolas de pintura. Mas se o

tempo não fór fator de importância, eia lÍicrará ,muitís'
simo 'se se sentar calmamente diante de uma grande obra

prima somente e ali permaneoer, até percc'ber' a mensa-

gem que o artista' apresnta em seu qU,adro. ' .,.

Assim também acontec.e com a 'leitura da 'BíbLia. Dé
t&mpos em tempos todos nós achamos de muita 'utilidade
e,,:'tudar um Uno ou uma parte especial da Bíblia. Mas
é' também de muito prov,eito para nós

. �etl'tralizarmos 'a
nossa atenção num determinadO verso' que 'esçolhemos

,

da' li:scritura e repetí-lo'muitas ,e muita:.." vêzes para nós

mesi:no� atê' que' sua verdade eterna se �orné uma parte e

uma parcela de nossas vidas.

Ao impaciente, isto podc pare'Cer um ,processo muite

tedia30 e demorado. Aquêle que assim faz, porém, d,esco
brirá eril pouco tempo qlie possui en-tesourado uma pre_

'

ciosidade:' de rv:ei'sículos bíblÍcos significativos .
e ,escolhido'�

que o fortalec.erão e o manterão em tôdas às, horas de<
necess�dade.

o folheIo '�A t�deira ,

jncombuslivel' a

ex, Peslal 7044 - S. Paulo
>.

, _A _VENDA EM. .'

'TOM T. 'WILDI & CIA.,

Rua ,Trajano, 39 '

'Avisamos aos' sr8, porta
dores de bilhetes "ação en-.

. .

tre', ��gPS", refer,entes a

proprIedade a rua Papan
dl:lva,'iVila Ruth" no Estrei

to, que a mes�a não correrá
mais- no dia 26-12-56, confor
me anunciado. Assim será
devolvido o numerá,rjo aos

pO'l'tadores dos bilhetes me-

d,iante apresentação dos

·i';.

AV."Rio :Sr�nco;
RUY SOARES, - ,.'

, Rua' Deodóro, 7

DORIvÀL DA SILVA LIN()

mesmos.

A devo�ução. poderá ser

feita ,.pelo mesmo, vendedor. -

Ági'adecemos.
'íííb '��

ORAÇAO
Ni,s te damos graça's, nosso Pai, pela Bíblia que nos

revela a tuã bondade infinita, a tua presença sustentado'

ra e ° teu terno cuidado. Ajuda,-nos a ler suas páginas com

corações alegres e esperançosos. Il;m nome de Jesus, ora-
, ,

mos. Amém.

PENSAME�'J;'O PARA O DIA

'.

O' conhecimento da J3íblia é a melhór 'educação

mundo,: .--'

,

,.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mais impQrtante
a liberdade
WASlIINGTON, (U. PJ' -

'

_

o almir�nte Arthur w: R�d-I
: ford, ,ch�f!'l do �tado-.Mal�r I
Geral, decla-rou ontem a nOI

te que a: preservação da li-:
berdade é maLs importante
do que a ·paz. "Ha outras

FQlgamos em registar, na ,considerações mais impor-
datâ de hoje, o -aniyersário tantes neste mundo do. que 1natalício do nosso prEclaro a presença ou a auseQ,cia de
eontérr'âneb dr. Frand3,Ço guerra", disse o. almirante IBenjamim Gallotti, or-a na Radford, epi discu�so pro-'It�presentação catarinen3� nO nuneiado perante a Confe-
Senado da Repúblicá. �,.'

11ência. Nac:onal do progra-'IFigura de alto aprêço e
ma de BÔIius de Economia.,

larga projeção nos qua�ros Acrescentou qPe maiS' impor-,.

polítiCOs' de Santa Catarina tantes são éIIS' esperanças e

e dQ Brasil, o ilustre barriga-' as ''àspíraçõe,s do povo, "os I
verrie, ,:nesta sua segunda idéais 'de liberdade 'indivi(iuallpassagElffi< pela Câmara -Alta e oS [valores espirituais"..

vem prestan'do' oS 'mais assi- Refe�indo-'se à guerra e á!
,Qalado3 �erviços .. à,terra na-

,paz, disse o almirante Rad-:
'�al e ào país. . .' Iord: "Creio que às vêzes
Indicado �efà Aliança So'

�ostamo3 de pintar �udo p�eçial TrabalhIsta para a go- . �o oU tudo branco. Mas a hl;;- I

ver'nança ,do E�tado,�,'log:ou �ória .tem demonstrado" que I)yerdadeira consagraçao po� (lem todas as guerras ,têm,
.!'lular, se considerados, os

�ido más e nem tôda ��z tem Imétodos cOIl) que a,sua can- sido boa. Houve oCasloes em,
, didatura foi Icombatida pelos que·a guerra criou _um am-

I que, para' o 'enfrentarem, fiiente de cooperaçao, com

lançàram . mão de tôdas as preesão, e grandeza de espiri-I

I
armas, da .. calúnia ao poder to entre as haçõels.. A paz '

econômico dos condicionados. _tem sido às vêzes 11 vitória I, Santa Catarina, hoje, pas- da decepção, da chicana e do,
'lSado' pouco mais de um ano �xpe�iente, sô,b!:,e' o, que é,'1 d� ca�panha, j� lamenta moraÍmente justo". i'nao te-lo na chefIa do. Exe_ SUBMARINOS RUSSOS
'cutivo, para pô'r em exeCil- Com a Fl'ota Americana
ção a sua 'plataforma resu- no Mediteraneo, 1. - O co

mida na sigla JATO: ,JÜ�ti- mandante da esquadra' ame-
.

çà, Altruismo, TrabalhO, 01'- ricana, lnO mediteraneo, almi
dem, pois que é de tudo i1':8.1, rante Sharles Brown, decla_
precisamente, de que mais se rou- que r continua copcen-Il!,!ssente nossa terra, na !\- tração da frota de' submari
tualidade.

.

.'
.

�nos ,'tuss�s' n�§se in,a� e:ltá

.�. ::.. :.;..!�.. i.���.��;:O"
..

- ;';;'�: •.�
...
c;.:...�;I".;.eç..

:o
..,.:..�.;:... :

..

' n:.;a.:t.�.,.a.,!.....le.·.�.·.. �.�.:�:;
melh@res

.

abraços pela aJ}§,. 'potêndi�s _oêid�titais, através'
i l)icids�:' clata,

,,' ,

: J,./i;'�*; I' d((Ni:�ditet�in�o., ':�:'%';"�.,

e .

Declaração· de Prindpios do 1· Congresso
;�Assemblélas Legislativas.· do Brasil

.

MUita coisa interessante parai SaDta�C�tarina
entar os errantes, allmentar cris.i.ls de valorização da e postulados que a sustentam
Os desnutridos, vestir Os ano pe.soa .humana, pela qual a e fil(EOficamente a tornam
drajosos, dar .teto aos que democracia há de bater-se I indispensável,aos sistemas de
não possuem, eis as bases, sem renunci�r aos princípios vida do povo brasileiro".

das

Por proposição da delega
ção .ríograndensa, o oon,

. gresso das' Assembléias Le

gislativas do Brasil, reali
zado em São Paulo, adotou a

seguinte declaração de prín
eípícs.
"03 deputados estaduais,

reunidos no I Congresso das A Escola de Caça e Pesca J '$er' o centro principal da
Assembléias Legislativãs do - a ser instalada' em Ri- paro teértco, com três bar-: atividade da Caça 'e Pesca

representantes beirão da Ilha - i uma rea- 'I cos, para o ensino prrático do Sul do' Brasil. Os pri-
Iegítímos do povo brasileiro, !idade administrativa do da pesca. melros -efeitos estão' sue-

,

adotam como sintese do pen- Govêrno Municipal. Sua fi- ,Quanto ao prédio (Cons- gindo nos aplausos de que.
sarnento nacional, a soguín, nalidade suprema reside no tará de duas salas para tem sido'merecedor o Pre
te declaração de princípios: atendimento a uma causa,' aula dldãtíca, uma lPara feito da Capital, sem dúvi-

10 - Manutenção írrevo-: que se justifica apenas' pe- náutica e samâfora
.

uma da, transfnrmades em estí
gável da atual política petro- lo progresso de nossa 'vida para artefatos de pesca e mulos ao seu trabalho en

lífera consubstancíada na econômica, mas .se compati- mecânica,' além de :U1oa pe tusíasta a frente dos destí
Petrobrás, como iator básí- biliza com o devotamento quena salga. Como se pó- aos de sua terra e de sua

adml'nl'st'rativo sempre des- de verificar, é um serviço e-ente. O futuro' acusaráco da emancipação econômí- _

ca e reafirmação da sobera, perto do Chefe do executí- completo, capaz .de' .�orres- melhar a prorlcuidade dês-
nía politica. vo Municipal. ponder as suas-flnalídades, te emr.reendimento g'!verna-

20 _ Estatização progres- A referida Escola apre- dando uma saudavel fisio- mentat, quando Fleríanõpo-
síva da indústria de energia senta-se, aos olhos serenos nomia 'econômica a' Santa tis arrecadar para sí; os

das observações honestas, Catarina e 9ue poderá acu- encôlnio� justos e honestoselétrica, E, isto porque, sen- .

,

como 11m' ímpulso sadio' e sar resultados prõ.ficuos, pela sua atividade reaJiz!!-do naturaís as fontes ener- -

�
d eficiente no aproveitamen- .!m cUJO êxitoo se avantaja, dor,:.a.� em tão importante se-gétícas, ao povo evem per-

_.

tencer os benefícios e resul, to daquífo que fomos dota- de forma insuspeita, o mé- tor:'!le produção e eeenonna

tados de sua exploração, co- dos por "fonte natural, e rito administrativo do sr. 'I do. 'País, . j� �ortal�cida pela.
mo no Poder Público é im- qUe sempre necessitou de Os�ar. Cun!!:a, �u� co?se- ,selva admm�strat!va do sr.

perativo que se atribua o justo e ireecusável subsídio guru viesse Florlanopohs a.' Governador da CIdade.

exercício direto e efetivo de à sua estabilidade. .Ceroa- ----:-.

I d C Ihuma justa política tarifária. dos os esforces desenvolví-: Teatro A varo e', a rva 0-
30 _ Fixação definitiva de dos pel� Prefeito de Flcrfa-'.

I'
. .

nõpolis, junto -às autorída- ,"ANITA GARIB�L�I" questra Sinf�nica, Coro e
orientação no que concerne

Um grande espetáculo na-I Oorpó de BaIle do Teatro
. à energia atômica, estabele- des 'fellerais, restam agora'

)� aplausos que merece o cional de,\ópera está' s�ndo I, car19s. Gomes. <,
\ cendo-se em lei as normas

d- d proxím Os ingresso ja se encon. trabalho executado pelo aguar a o 'para o rOA' o
,

's . -

qUe assegurem urna politi,ca , .

d
\ b' T I ti, d m O" m mMunicípio, atrávés do

.

seu dia II e nov�m 1'0, no ea-I ram a ven a co � e-

nacl'onalista relaêiortada com, ,

t AI d C Ih b da Coml'ssa-o e com o srrovernanfe. • ro varo j!. arVa O.
,

ros
..

.

ii lavra,' o beneficiamento do �

I d t t d 'I Z b L n Te tro' 'Nossa Capital será, me- .
Gran es ar IS as o Cena- anZI ar lma, o a.

comércio externo e interno.

I'
.

t· b aSl'lel'r com Alv r de Carvalho�iante. acôrdo firmado com rio o.perI� ICO r ,o.' o a o .

dos minerais, que possam 'E M Pa. lJnião, o centro/categoil'i- MarIa Sa arp, -aUrICO a-
fornécer uranio e tório. 'zádo à ap,rt!ndizagem, doW tassini, Diva Alle_grucci e'

40 - Redução dos prazos indispeilsaveÍs' conhecimen- José Perrota, foram cqntra- UMkNOI1'E'-I>E ENCAN1'A-
de usocapião entre ausentes

t d t c naça-o MENTO ARTÍSTICO,
,

.

tos aos peescadores, em par- a os· para es a en e. .,
.

'

.toe entre presentes em favorde· . d d bra do maestro Pró Natal dos Pobr�s, Marl a
. tic'ular aos seus, filhos, eVI- a gran e o ..,

P'l'nhel'ro Machado, declama-agriculto-res que, durante f)
H' G "ANITA G li

:len.ciando-se, pois, o relêvo, emz eyer - n-, '

tempo fixado, eÍn lei, culti-, . RIBALT\I".·\, ..
,

,"rá poetas interna�ionais'que acoberta, a realização, ':&,J

'd
•

dvem as, te.rra.� ,õc�pa�as pa
:lotando Florianópolis de um Em Florianópolis, uma Co-

Alian @-se a ,gran e cam-

ra SubSlIste,nCla. propna e de" ',"etor "e'ntrall'zador d.a Pes- i
-

d d S AI panha do Natal dos Pobres
"t '

J ... missap forma a os rs. -

MarÍta' Pinheiro Màcha:dó, 'sem depénden es
..

,

.:a no Sul do País.' bertina E. Ganzo, Herberg
5° -, EstabelecImento

de
Pescadores de Santa Ca- 1

Jung, Mae'3tro Em.anbel P. f.a�osa declamadora interna-
limites máximos nos ,preços t"rina, Rio Grande do Sul, PeluSo"Prcif. Osva,ldo Ferrei-- ciona:!, UI:llà das verdadeiras'

d t d tas ...

glórias do Bra1sil, estará pre_dos arren amen os e �rr_ Paraná e São Paulo terão, rá de Mello, dr. José de Pat-
.

lt laça 'sente ao público de Florianó-para a agrlCu ,ura OU c� o
'na Escola de Caça'e Pesca, ta e Professor ,Salvio qe Oli·,

pecuária. Neste. particular ún Rioeirão da Ilha, a .fon- veira está tratando <:to gran':' polis, dia 3 de dezembro, às

atendendo à diversidade das te: abundante de. conhec'1'- d
. 20,3Õ ,horas, no Teatro Al-

d·
-

do' .
de lançam�nto a opera, qll�

varo de Carvalhol num reci-culturas' e das con IÇotlS ntento� proveitosos, sob to- além 'dos 'artistas do Rio e• 't li tal patrocinado por D. Kira-solo, tSe.ria ,conv\emen e que dos os aspeCtos. Porque a- São Paulo contará com a Or ..

t b 1 na Lacerda e por dama� dalei fed�ral que es a .e ecesse lém de aprimorar-lbes o sa-
a taxa de arrendamento, de- ber da pesca, existirá, tam-- Qu"a'dr1"ge'm'e'os

Iiossa' sociedade.
E t d Poder

.

.

. \ Marita, ness,a sua ,aprese�,ferisse aos s a .o�. o. bém, o preparo substancial
de l�gislar SUbsldlarlél�e�-1 para a' vida, nos 'seus Qbje- � ItIO,"l (V. A.) - S-urgindo tàção dirá grandes poet�s
te; arrendamento cOIl;1pulso- tivos intelectual e social qm por minuto, d� 13,14'às nacionais e"nas linguaiS or1:

.

d t
. .

provel·tadas .. 1,3' ,44 horas, nascera'm. "onte'm: I ginàis
•

(frances, ingles, p.le:-rIo as erras lna Primeiramente sua abvI- .

Ie del3apropriação, à base do :l.ade se restringirá ao re- na Casa de Saúde Arnaldo mão, italiano, espanhol) 'a

custo histórico, das áreas be- iime de externato, até que, de Morais, em Copacabana I presentará poemas. de G�e
neficiadas com calorizações com a existência de sub- dOis ,casais de gêmea;s, pesan-I the, Schiller, D'An��,nzlO,
decorrentes de obras, e servi- vençóes para o futuro-, pàs- do de 700 gramas a 2 quilos. Longf:llows e ZamaCOIS

...
ços pÚblicos: legislação ao sará a internàto, em har-I e meio. O pai, dos quadrulQ�,

I �er�, por cert?, esse reCital

trabalhador ..ural, �e conf?r- mania com uma. completa I a'rquiteto
Paulo Paiva Fon.- uma g�ande. n�lte de encan

midade ,com as dlferencla.- formação ,de dormitórios, seca, �pesar de nervoso, de- tamento artlstlco.

ções. das zonas plioduto'ra's, ;efeitórios, enfermaria e rÍlonstrava alegria profun�a
n�tureza das culturas e espé vila dos func·ionários. Gon-

I

pelo nascimento de seus pri
cie de trabalho;, planejamen": tará a Escola, além do pre- meiros 'quatro filhos.

'

to e execução d� um progra-
ma austero no' campo das

comunicações;visando o re'3.

par�amento. dos sistemas

de t�ansportes e 'Sua coorde

nação. O país não pode con-

tinuar na dependência; dêsse
.evento, que estimularia no

táveis eSforços' regionais" im
potentes; todavia, para resOl
ver com amplitude, 03', pro

blemas da economia brasilei-
ra.

60 - Fortalecimento rio

municípaH3mo, concebido a

través de medidaS concretas
no âmbito tributário.

70 - Imediata regulamen
tação do Direito de Greves,
como reafirmaçâo do seu re

conhecimento.
80 _ Reatamento das re·

lações
. comerciais do BrasÜ

com todos os países do mun

do.
90 - 'Estamos segUfos de

que a- dtômocracia brasileira.
somente sobreviverá se. con-I
seguir ilperfeiçoar:-se nO sen

tido do reconhecimento'efeti
vo dos novos direitos .pop.ula
res..A economia não podel'á
continuar com seu conc·eitO'

clásico, traduzindo ,apenas
na "arte de estabelecer em

presas lucrativas"', mas, aci;t
ma de tudo, deve ser conce

bida como "a ciência de pro

porcionar o'bem-estar coleti- ,

,vo". A liberdade não terá,
se�ipo 'Se permanecer so-',

m,nte na lorma de liberdade I,
,

l:J ' �la.-,·'précisi! ser com- id'
fi a. salvaç,ão dQ po- ,

�Fllsil�iro,'� das
.

'escra-,
/i:t� Q�t-ufocaril/ Oti'-

. UlDã realidade administrativa

RUBENS DE> ARRUDA RAMOS

Senador Francisco,
,GaJlotti

•

f! ImlOarlB !
•

Entendeu o Redator da S�mana, do 'jornaleco
cocacoleano, na segunda-,feira, última, de al'Vorar o '

deputado Paulo Bornhausen como bándeb'a para
j{mocidade catarinense.

A lembrança, ma.is comercial do que anedótica,
não ;nerecia, nada além do,. qUe já teve, por anteci.
pação: uma simples portaria do eloJiado'mandan
do dar' ao \elogiante cerca de duzentos mil cruzeir9s,
furtados aos cofres pú,blicos de Santa Catarina.

Sendo o Redator da' Semana o sr. Prof. Re
nato- Barbosa - o que já foi esclarecido por ou

tros, sem protesto- -- e atendendo-se a que 'êle se
considera intelectual, o carreto de sujeitar-se a

escrever o que es,creve�'e; S6bre quem' escreveu,. o,
preço citado, de Cr$ 200.000,00, po-sitivamente. ·não

. est� 'caro, .n�m· mesmo ço� outras gorgetas à par
te e as' seguranças de, c�mo ass�ssor técnico da t

Assémbléia, continuar na vadiagem carioca, à dis

posição do g.abinete do Presidente engf'OSSado!"
Justifica-se, ainda, o artigo 'do pahegirista

. pelàs pretensões que o autor alimenta - e das
quais o turibulado é padrinho - de' ser põsto à
disposição do' sr. Luiz de. Souza, na Procuradoria

" Administrativá da Capital :da República.' ,

. ,

Tôdas' essas pepineiráS desvergonhadl)s 'pouco
se me davam, se (> Redator diJ, Semana, aó lhe fal,
tarem razões para ificensar /0 pàtrão, pildrinhd
e doador de dinheiros públicos, não invocá·sse
meu name pil'a prolo�gar o endeusamento com
desaforos e barboseiras, a mi.,.. endereçadas.

Dou-nie P01' 'sati,sfeito com as suàs 'agt:_essões ..
A fama que 0, persegue, por aqui, é tal,/reclama
tanta ,cre�lina e tanta potassa, que não hi pl'êmio
maior. do ,qu'e ser _ publicamente; vítima. aos. ,seu
i'\isultôs. ! ....

•

,.

.

,

..

,.":.
,:

,

.

,,'; ,

,� Uevo-llJ,e a,gradeci�entos�,JÍpr 'não envergonhar
m.

'.

"·'Pt SfUS' elogi03;,,�qu�niQs 'delx();,ldé Jo":,g�-.., .. ..., ,f. i,
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...

".

I'

I

Busca-pés
"

�ÍIlUdeceJ1am, em �_ tô-
das as línguas, os qtiê
,pretendiam sustentar a
-

farsa do_sr. Jorge Lacer-
-da sêbre o aumento do

'. funcionalismo sem au

mento de impostos e ta:-
.xas,

E� que, contra a dema
gogia já dasmorahsada
do Cbefe do Executivo,
.se erguem suas mensa
igens ao Legislativo, pe

dind� aumentos e aerês
,cimos desenfre�os e es

';folativos na tributação.
; De que valem. as nega, ,

tivas falsas, as mentiras
.eabeludas, as tapeações
i grosseiras, se lá estão,
ieom a assinatura do sr.

/'
'

'Jorgtel Lacerda, as pro-

:posta$ de aumento?
_

. De que serye pagar o

�Palácio emissoras e jor
inais para iludir o .pevo 1_:':
por mais alguns dias,
'quàndo 'as leis serão' pu- I'blicadas no Diário Oficial
te os �ontj.ibuintes 'terão I'que gemer sob a ganân-
fcia fiscal do GOVERNO

'1'IDO AUMENTO? .

,; Desde'o eomêço avisa-
mos lealmente o gover

ina�r de que lhe não so

� correriam as promessas
1 falazes, OS díseurses in
: sjneeros, o farolismo das

'entrevistas auto-elogto,
: s�s, os anúncios de' mi
, lagres ádfuinistra.ti_vos.
I
S e f a I a s s e ,m e nos

. ii se tivesse energia. pa
i'ra impôr ao Tesouro

I�a dieta rigorosa; se

i ao revés de criar, supl'i-
misse cargo$, que os inú_

teis já erâm 'Sem conta

Le fotam 'quadriplicados;
·
se expusesse aberta e co

rajosamente a situação
· -- o sr. Jorge 'Lacel'da
não ·estaria, como está,
desgasto e desacredita-

· do ao 'extremo péránte a

opinião pública.
xXx

O 'éômércio, desde maio
não 'Técebe suas êo:ritas
do' Estado. Ma$ á: cria

,

ção de noyos: ,eargos, sem,

aiu,dirmos àos montes de

dinheh'o doados aos apo-

sentados de indústria e

de partidarismo, conti

nua dia a dia.
O estouro' está. aí, à

.

vista.

-- --- ,__o �

Florianópolis, Domingo, 2 de dezembro de 1956 v,

atenção
Sintonísem hoje, dia 2 de dezembro, a p a r t i r

das 21 horas (nove horas da noite), a' Rádio Globo, do
Rio de Janeiro, quando falará, para todo o Brasil, o

Chefe Nacional do Illtegrali-smç, ��. :fLíNIO SALGADO.

FV8GqanUG
DIÁRIAS SECAS DE UM DIÁRIO DE' BORDO

IX
Tenho posto, nestas' croníquetas.ia \ verdade, só a

verdade, tôda a verdade.
,

.

Dúvidas me assaltaram, apenas, quanto' ,à absoluta
fidelidade com que teria observado e descrito, de co

mêço, uma atitude arredia, introvertida, omíasa do prí-.
mo Agnelo Arruda. Mas' o cronista paralelo, de A Ga
zeta, lívrou.me de remorsos, testando, e atestando a

exatidão do meu diário.
.

Venho, por outro lado, fugindo a intnitos polêmi-"
cós. Abro hoje um parêntese, ao parente cronista, pa
ra patentear-lhe a sem razão do querer contestar-me.

xXx
Durante a estada em São João foram corridos oí,

to e abatidos seis cervos, pelos seguintes caçadores e

duplas:
Nuta - um; Nuta-Careca - um; Armando - um;

Mário - um; Cláudio' - um e Jaime-Grillo - um.

c�m:o se vê, não sobrou 'nenhum para o autor des
tes rabiscos .

O último citado, que aliás foi o primeiro a morrer,

f' como já Barrei, saiu bem em cima do acampamento

i dos caçadores, �nde, à' queima roupa, recebeu dois ti
rOS do. Tim e, ainda assim, continuou, Isob a ,fuzilaria
do ,<;lrillo, que também lhe, pôs duas balás da sua 22

no lombo. Esse veadinho, mal ferido, embrenhou_se no

mato, onde recebeu mais uma carga da :Qoze e outra
da 22, do Tim e d� Giillo.

Caçador que não ,é nenhum delJutante, o Tim,/nos
dois primeiros tiros, desferidos à distância dé' legítima
defesa,' tinha a obrigação de fúlminar o veadinho; Co
mo o fizera, cóm o seguintE', a dUPla Nuta-Ct'\-re�a, em

distância vinte vêzes maior.

'Po� que não o tez? A explicação que deu foi clara,
convincente e confirmadora do que afirmei: usara, na

sua Valmet, por engano, caJ;tuchos velhos, 'mal Carre
gados, de pólvora com fumaça,. tlaqu'ela fumaça que eu

vi; e até estranhei, elvolar:-se em espirai'3 de, ambos os,
canos!.

E. tanto' foi assim que, ao regressar, a fazenda,
o Tim, decididamente avexado com, o IÍem te ligo do
veadinho "'à' cargR' ví\omete endereçada pela Valmet,
às suas fressurlls mais íntimas � resolveu d'escar
regar e recarregar a sua munição, substituind'o o

chumbo por outro mais 'certeiro e a pólvora. por ou;,

tra, sem fumaça!
xXx

Parecerá incrivltI ,que' um caçador da expel'lencia
do ,Presidente df. Federação de Càça e Tiro, à hora
da espera, tiveilf!e na espingarda, cartuchos desa

propriados, fumacentos e- de chumo 9 •

Mas foi castigo'! Momentos' antes de .reunir-se
à turma, para a recepção ao veadinho, @ Tim anda
ra com' o Pirro, velho perdigu�iro do Aldo, a expe

. rimentar a ·pontuia numas 'codorninhas ariscas, das
.

fididinhas, {ue lhe não deram v�z!
Errou nas ditas várias chumbadas .e mal feriu

o veadinho! PO�'· sôbre a carga muy miuda e a fu

maçal'aQa dos ti:'os 'aO veapo, acont<!ceu que subira,,'
, à pressa, o morr�\, ao ver a corrida aproximar-se. E'
sabido que a resL.iração ofegante não permite êxito
100% em qualq.Jer modalidade dê tiro!

� x X x
.

A fidelidade do Tim OOS fatos está sofrendo, ao
. que se nota, 'influências' muito carregadas da sua

outra personalidade de jornalista: a de defensor
perpétuo' do gõvérno! '

xXx
No episódio dos jaçús domésticos, mortos pelo

Raul Caldas, no maior fiasco cinegético do século,
há üma passagem secreta que, para pulverizar acu

sações baseadas em' atos circunst,anciais; sou obri�
gado a revelar, :l'!esmo a contragosto.. .

Depois de afsassinar friamente os. bichinhos,
mais mansoS" e pacatos do que a maioria da Assem
bléia, o Raul, antes de chegar à fazenda, encontrou-

, se comigo e rebtou-me-o impiedoso massacre. Per
cebi, de imediato, que fizera asneira grossa;__ e inde
fensável, e que os jacús sacrificados eram de gali
nheiro, de estimação, criados no qu'intàl.

,
O Raul, petrificado, ao saber da verdade, im

plorou-me, abafr,dissimo:
� "Por amor de Deus, assuma ,.a paternidade

desta gafe! Você é íntimo do Váldo e do Ari! Se vo

cê não me socorrer, eu jogo fora' êsses malditos
urubus! E se êles souberem que fui eu, volto hoje
e já para a cidade, nem que vá de pé! :Você é ou não
é meu· amigo? E'! Tem que ser! Nós até- já traba
lhamos juntos, já fomos cólegas, na Delegacia do
Ministério do Trabalho!"

ResQlvi, tocado pela sua. humildade' e pelo seu

,desespêro, tirá-lo da ent'aladela: peguei dos pobres
dos jacús -e da espingarda e apareci em casa. O Raul,
para aperfeiçoar o álibi, foi do,S que mais me char
gearam pela pichotada ",ergonhosa. Mas, quando re-.
solv'i salvá-lo,. impus-lhe a co'ndi�ão de, em chega
do' a FlorjanópoH�, contar o causo com o seu verda-
deiro personagem; .

'Foi por isso tudo que o Raul, ao. saber que a

história ia ser publicada, tomou um avião e,,j'!e, au-
sentóu par,a a Capital Federal!

" ,

::
E @ T:im"inge, uamente, se atirou às p'rov.a� '.

-

_""""'''''''''''_�

diciárias, lOllge qe SUPÔ1; ô'bêa,_u-geste que tanto enQ-
;

brece ;,.:...::... sem .fah:;-as modéstias .:...:_ a clasi>e d'o veÍlio
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